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Segundo comunicado da
SOPOL/Dragados/Tecsa, con-
sórcio responsável pela em-
preitada de rebaixamento da
linha férrea no atravessa-
mento da cidade de Espinho,
desde a passada sexta-feira
e durante duas semanas se-
rão  e fec tuados  rebenta -
mentos no túnel da obra, jun-
to à antiga passagem pedonal
e a poente do Largo da Gra-
ciosa.

E assim tem acontecido.
Diariamente, perto das

14.30 horas, alguns elemen-
tos da PSP espinhense e fun-
cionários da obra tratam de
encerrar a circulação de via-
turas e peões na Rua 8, entre
o Largo da Graciosa e a Rua
15, sendo todos os táxis tam-
bém re t i r ados  do  l oca l .
Efectuados os obrigatórios
sinais sonoros dá-se a explo-
são, seguida de um outro si-
nal e posterior regularização
da situação.

Segundo informações este
será um dos últimos troços
do túnel que ainda se encon-
tra por concluir, estando a
proceder-se ao encerramen-
to da antiga passagem pe-
donal e à remoção de alguns
obstáculos de maior dimen-
são localizados nessa zona.

Sandra Soares

No túnel junto ao Largo da Graciosa

Rebentamentos diários

Três clientes do comércio tradicional de Espinho vão a Londres, Paris e Itália

Vítor Fernandes Teixeira, de S.
Félix da Marinha, foi contemplado
com uma viagem a Londres no sorteio
processado sexta-feira na Associação
Comercial de Espinho e resultante da
iniciativa da promoção da actividade
do comércio tradicional espinhense
na pretérita quadra natalícia.

“Por cada 10 euros de compras
realizadas nas lojas seleccionadas,
recebe uma senha que o habilita a
ganhar várias viagens de sonho à
Europa!”

E assim… também Arminda Oli-
veira, de S. Paio de Oleiros, e Rosa
Maria Pinheiro, de Espinho, foram
obsequiadas com viagens a Paris e
Itália.

Sob o testemunho de José Aleixo,
presidente da Associação Comercial,
e de dois agentes da PSP, em repre-
sentação do Governo Civil de Aveiro,
foi ainda revelado que os primeiro,
segundo e terceiro prémios derivam,
respectivamente, da Casa Sónia (Rua
19), da Loja das Miudezas (Rua 23) e
da Loja Biju (Rua 19).

Lúcio Alberto

Sorteadas
viagens

de sonho
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Mas é significativa a evolução da nova esta-
ção de caminhos-de-ferro – imponente e com
uma arquitectura moderna. Será, sem dúvida,
uma inovação na Linha do Norte, comparável à
Estação do Oriente, no Parque das Nações, em
Lisboa, naturalmente com outra dimensão.

A nova Estação de Espinho será, por isso, um
bonito quadro à chegada à cidade. Por ali passa-
rão, por ano, imensas pessoas (centenas de
milhar?!), veraneantes, visitantes da nossa feira
semanal, ou simplesmente cidadãos ou estran-
geiros que queiram vir para cá e os espinhenses
e outros cidadãos que se queiram deslocar para
norte ou para sul, de comboio.

Cremos, também, que a nova estação e a
zona que irá envolver o túnel será um agradável
espaço, dependendo, portanto, da obra de
embelezamento que for feita, à posteriori. Será
um espaço por onde os cidadãos e visitantes
poderão circular livremente, sem os incómodos
do atravessamento de uma linha-férrea que, ao

longo de tantos anos fustigou a popula-
ção, independentemente dos indiscutí-
veis benefícios que lhe trouxe.

Mas há, porém outras questões que
se prendem com a infra-estrutura que
agora irá ficar bem visível, à superfície.

A nova Estação de Espinho e o seu
imponente edifício, vem limitar a circula-
ção automóvel na Avenida 8, que será,
agora, reduzida a uns quatro metros e
meio.

Este novo facto é motivo de preocu-
pação para alguns, uma vez que deixará
de haver um estacionamento como exis-
tia até então.

O Hotel Nery é um dos que irá sentir

o peso da redução da Avenida 8. Aliás, o seu proprietá-
rio, Fernando Nery, manifestou-nos grande preocupa-
ção, uma vez que “não será possível aos autocarros,
com turistas para o hotel, estarem parados durante
algum tempo. Tirar malas e arrumar malas, será bastan-
te demorado e o trânsito irá ficar entupido”.

Fernando Nery tem algum receio de que tenha de
“vir a encerrar o hotel” e admite a hipótese de o ter de
vir a transformar em “apartamentos”. A rua “é demasi-
ado estreita e não estou a ver com bons olhos o futuro”,
admitiu o proprietário daquela unidade hoteleira.

Certo é que este hotel irá ficar porta com porta com
a nova estação e, quiçá, isto poderá ser uma porta
aberta para um outro ramo do turismo (o sénior?!)...

Manuel Proença

De dia para dia, a obra de

enterramento da linha-férrea

vai ganhando forma e, dos

taipais por onde é possível

espreitar, vão-se vendo

as estruturas a crescer – as

paredes do túnel são já bem

visíveis através de algumas

das saídas de emergência.

LUIZ MEGRE BEÇA & CA., LDA.
CORRETORES DE SEGUROS

PRAÇA FILIPA LENCASTRE, N.º 22 - 4.º - SALA 63  —  4050-259 PORTO
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seleccionamos
e torramos
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as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Paredes do túnel são já visíveis através
das saídas de emergência

Nova (e moderna)
Estação de Espinho
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Bodas

de Diamante Testemunho do presidente
da Junta de Freguesia de Espinho

O Jornal
Defesa

de Espinho
e a minha
juventude

Cedo me habituei a ver e ler a Defesa de
Espinho. Era a rotina semanal, era uma corrida
à sexta-feira, pouco antes do almoço, à caixa de
correio.

“O carteiro já veio?” – Era sempre grande a
expectativa.

O almoço de sexta-feira, em casa dos
meus avós era sempre acompanhado com o
Jornal. Aprendi a “viver” e a “sentir” Espinho,

posso mesmo afirmar que a Defesa de Espi-
nho foi importante para me apaixonar por
esta Cidade.

“Avô, já leste a Defesa, posso levar para
casa?” – Aproveitava a leitura rápida que o meu
Avô fazia ao jornal (ele é que era e é o assinante)
para de imediato ir para minha casa. Era na porta
ao lado, num prédio ali bem na Rua 5. Por vezes
partilhávamos páginas do jornal, da edição.
Éramos três ou quatro sempre atentos. Eu, meu
irmão, meu primo e Pai. Lia e relia durante o fim-
de-semana os artigos sobre a nossa cidade.
“Espinho (futebol) joga com Benfica”; “Espinho
mais um aniversário como Cidade”; “Senhora da
Ajuda – foi um Mar de gente”; “Voleibol, somos
Campeões”; “Espinho e Espinhenses – Bombei-
ros assinam protocolo”; “Praia da Baía, areal
cresce com areias da foz do Douro”; “Romeu
Vitó (Câmara) compra veículo para limpar e lavar
estradas”; “Feira semanal é a maior do País”;
“Polaco Kustra, reforço no volei tigre”.

Na minha juventude, pratiquei voleibol no
Sporting Clube de Eespinho, e sempre utilizei
esta “ferramenta” para ler a “agenda desportiva”.
“Onde jogam os juvenis? E os seniores? Quem
vai à frente?” Lembro-me que muitas vezes era
na Defesa de Espinho que confirmava o ad-
versário que se seguia no meu campeonato.
Muitas vezes também a hora do jogo. Não
falhava!

A minha adolescência foi totalmente pas-
sada em Espinho. Sucessos escolares e triun-
fos no desporto. Lembro-me da primeira vez
que o meu nome constou no Jornal. “Os
juvenis do SCE foram campeões nacionais,
era o capitão. Guardei “religiosamente” aque-
la edição. “Onde? – Já não sei.”

Mais tarde, com a entrada no Instituto de
Engenharia, o afastamento do quotidiano da
cidade, era colmatado com uma leitura atenta
do Defesa de Espinho. O regresso de férias,
ou outro tipo de ausência prolongada de
Espinho, obrigava sempre à procura da infor-
mação perdida.

É nesta altura que surge entretanto a
procura cada vez maior de saber mais sobre
Espinho, de servir os espinhenses e a cidade.
A aproximação a órgãos de decisão, a procura
insistente de saber mais, de colher informa-
ção que não era retratada no jornal, é hoje a
razão por ocupar este cargo autárquico.

Defesa de Espinho, continua o teu traba-
lho de informação, Espinho merece.

São 75 anos de trabalho glorioso, certa-
mente com algumas dificuldades.

Não posso deixar de fazer uma sugestão:
Nova imagem gráfica.

Rui Torres

Colunista há três
décadas

e autarca de Anta

ção, se tornou paradigma da imprensa regio-
nal no concelho e não só, pois muitos imi-
grantes e emigrantes espinhenses, de Lisboa
aos quatro cantos do mundo, são seus leito-
res atentos, que devoram as suas notícias
com a avidez própria de quem, longe da terra
natal, assim mitiga saudades da sua cidade,
das suas freguesias, através  da informação
sempre atenta dos repórteres do Defesa de
Espinho. A comprová-lo está o facto de
normalmente receber algumas cartas de
espinhenses no estrangeiro, referindo-se a
alguns dos meus modestos escritos. Conser-
vo religiosamente todas elas, mas uma em
particular, tem lugar de honra nos meus
arquivos. É proveniente de um conterrâneo
nosso, radicado há longos anos em Nova
Iorque e reporta-se a uma crónica que aqui
escrevi sobre o bárbaro atentado terrorista
que destruiu as Torres Gémeas, naquela cida-
de e ceifou centenas de vidas, em Setembro
de 2001. Mas no Defesa de Espinho eu
escrevi muito também sobre desporto, quase
sempre sobre o meu Espinho e principalmen-
te acerca de voleibol.

Sinto-me pois orgulhoso, tantos anos de-
corridos, em continuar como colunista da-
quele que é o hebdomadário mais antigo, lido
e divulgado do nosso concelho.

Outro motivo importante para a minha
longevidade (sou, segundo julgo o seu mais
antigo colunista) como presença mais ou
menos assídua nestas colunas, é o facto de
jamais me ter sido cortada uma linha sequer,
de qualquer dos meus artigos, fosse qual
fosse o tema abordado. Naturalmente que ao
longo de tantos anos, com diferentes directo-
res pelo caminho, a linha editorial nem sem-
pre foi a mesma, mas o que é certo é que na
pluralidade e diversidade de opiniões, agra-
dando por vezes a uns e desagradando even-
tualmente a outros (incluindo eu), como se
impõe a um órgão de imprensa que se quer
isento, o Defesa de Espinho tem-se manti-
do como veículo privilegiado de divulgação
das coisas e vivências espinhenses e em
contínua expansão. Por tudo isto cá conto
continuar com as minhas modestas “crónicas
do imprevisto” que em tempos, depois de
vertias no jornal, eu divulgava nas ondas da
rádio, aos microfones da saudosa Nova Onda.

Parabéns pelos 75 anos de bem servir,
dedicados à causa de Espinho e das suas
gentes e, convencionado que está que chega-
dos àquela idade se celebram bodas de dia-
mante, o prenúncio é bom, pois como se
sabe, os diamantes são eternos!

Napoleão Guerra

O jornal Defesa de Espinho represen-
ta, para mim, enquanto leitor, um ponto de
referência na imprensa escrita local. Obvi-
amente que os outros órgãos de informa-
ção local publicados no concelho me mere-
cem o maior respeito. Mas o Defesa de
Espinho destaca-se pela relação de proxi-
midade que estabelece com o leitor. Ao lê-
lo temos a sensação de estar próximo de
um vizinho e amigo de muitos anos, tal a

vivências, as suas aspirações, as tragédias
e as alegrias, os êxitos e as desilusões. E é
por isso, que a imprensa local, quase sem-
pre vista como o parente pobre do jornalis-
mo escrito, é um factor essencial no desen-
volvimento sócio-cultural de qualquer co-
munidade, e o Defesa de Espinho tem
desempenhado essa tarefa de uma forma
isenta e séria.

E não se julgue que é fácil fazer infor-
mação local, especialmente ao longo de 75
anos. As dificuldades são sempre muitas…
É uma tarefa árdua, feita por “amor à
camisola”. A dedicação, o amor à terra
e o espírito de missão dos seus responsá-
veis, explicam a longevidade deste, e de
muitos outros jornais locais por esse País
fora.

É por isso que gostaria de desejar ao
Defesa de Espinho os meus sinceros pa-
rabéns pelo trabalho realizado até aqui.
Mas esta é apenas uma meta atingida…
Muitas metas mais espera o jornal nos
próximos 75 anos. Os meus parabéns ao
Defesa de Espinho!

Alfredo Rocha

Os
diamantes

são eternos
Já lá vão cerca de 30 anos desde a data em
que comecei a escrever neste jornal. Fi-lo a
pedido do meu amigo Joaquim Vasconcelos,
velho companheiro dos tempos de infância e
da escola da Tourada. E diga-se de passagem
que tive muito prazer em aceitar o convite. A
partir daí nunca mais deixei de colaborar com
aquele que praticamente desde a sua funda-

“Defesa de Espinho” nas palavras do presidente da Junta de Guetim

Ponto de referência
na imprensa
escrita local

simplicidade da sua escrita e a abrangência
da informação publicada.

Manter em actividade uma publicação
nestes 75 longos anos de existência é obra
e motivo de orgulho não só para os respon-
sáveis do jornal como para o concelho de
Espinho. A sua história confunde-se tam-
bém com este “breve” período da história
do concelho. Nas suas páginas surge retra-
tada toda uma comunidade: com as suas
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de Diamante

O aniversário de um órgão de comunicação
social como o Defesa de Espinho constitui,
saudavelmente, um acontecimento de reconhe-
cida relevância para qualquer concelho portugu-
ês.

E digo saudavelmente porque se trata, de
facto, de um sinal positivo: é prova de que o
jornal soube instituir-se num parceiro privilegia-
do para o contexto da sociedade civil.

Cabe, por outro lado, uma reflexão sobre as
relações entre o jornal, a autarquia e os órgãos
municipais. Vejamos então.

Numa situação típica, tais relações podem
assumir um de dois figurinos: ou um
posicionamento de autonomia ou uma aproxi-
mação que tantas vezes se configura em promis-
cuidade.

O caso da Defesa enquadra-se claramente
na primeira daquelas hipóteses. Julgo que assim
acontece por dois motivos fundamentais: de um
lado, o irrepreensível profissionalismo da direc-
ção e dos jornalistas, enformado de bem deline-
ados contornos éticos e deontológicos; de ou-
tro, aquele que, modéstia à parte, procura ser
um posicionamento de compreensão pela mui-
tas vezes mal entendida tarefa de informar e
pelo muitas vezes mal preenchido direito de ser
informado.

Uma das consequências da democracia é a
potencial existência de divergências entre os
media e os diversos tipos de poder – sejam eles
de natureza política, económica, desportiva,
religiosa ou outra.

Em meu entender, ainda bem que assim
acontece. Essa é, com efeito, uma das
virtualidades dos sistemas democráticos, propi-

Mas tal também não é a prática da Defesa,
cujo equilíbrio editorial se radica em critérios de
bom senso. Erra, por vezes, a Defesa?
Indubitavelmente que sim. Da mesma forma
que indubitavelmente por vezes erram os ór-
gãos autárquicos, as oposições, as diversas
instituições, os cidadãos anonimamente consi-
derados. Mas saber reparar os erros é sinal de
sabedoria…

Gostaria, por outro lado, de considerar a
Defesa no contexto das centenas de títulos que
enformam a comunicação social de âmbito regi-
onal no nosso país.

Pessoalmente, quando me desloco a qual-
quer parte do território nacional, tenho a preo-
cupação de, sempre que para tal tenho ensejo,
folhear os jornais concelhios. Considero-me, por
isso, razoavelmente informado sobre aquilo a
que posso denominar de uma panorâmica geral
do sector. E, por isso, sobejam-me razões para,
desprovido de qualquer facciosismo regionalista,
situar claramente a Defesa num dos lugares
cimeiros, quer pelos critérios editoriais que exi-
be, quer, inclusivamente, pela atractividade do
respectivo lay-out, que, como é consabido, cons-
titui um dos motivos que fazem o apelo à leitura.

Ora, num país em que os níveis de iliteracia
em nada contribuem para o exercício pleno
da cidadania activa e em que os cidadãos por
vezes se encontram divorciados da cidade, a
leitura dos jornais – de todos os jornais, mas,
na circunstância, dos jornais regionais – é um
dos principais indicadores do nível cultural
das sociedades, que assim melhor e mais

eficazmente podem contribui para o desen-
volvimento das suas regiões, aos mais diver-
sos níveis.

Assim, também neste contexto o Defesa
cumpre – e cumpre bem. Atento às realidades
locais, com um assinalável equilíbrio entre a
informação e a opinião, procura divulgar os
principais eventos da sociedade em que se
insere, sem dispensar uma atitude crítica e
sem confundir crítica com maledicência.

Por outro lado, tem sabido conquistar o
lugar de parceiro a que tem direito, junto dos
órgãos autárquicos, das associações culturais,
desportivas e recreativas e do público em geral.

Posso mesmo adiantar que considero não
ser possível escrever a história dos últimos 75
anos de Espinho sem se compulsar minuciosa-
mente as edições semanais da Defesa, tal o
papel de verdadeira agenda que este jornal tem
vindo a desempenhar.

Formulo, por isso, os meus mais sinceros
votos no sentido de que a Defesa possa pros-
seguir na senda da defesa do nosso concelho, e
que, inclusivamente, possa vir até a conseguir
desempenhos ainda mais positivos, uma vez que
o progresso será, certamente, um dos objecti-
vos também da sua direcção e dos seus jornalis-
tas.

Com isso todos teremos a ganhar: accionis-
tas, profissionais, autarcas, cidadãos. Que a
Defesa continue a constituir um exemplo de
que todos nos possamos orgulhar!

José Mota

Ao comemorar o quarto aniversário da
elevação da Freguesia de Silvalde à catego-
ria de  vila, entre os homenageados, por
deliberação do executivo da Junta, consta-
va o jornal Defesa de Espinho. A foi um
motivo.

Ao atingir-mos quase três décadas ao
serviço da nossa terra, conhecemos várias
“épocas” do mais antigo jornal de Espinho.

Cremos que o jornal é o espelho daque-
les que têm a missão de o construir todas
as semanas. E temos a convicção que a
actual equipa, além de mais moderna, está
também mais interessada em informar os
seus leitores do que influenciar os seus
leitores.

Os trabalhadores do jornal cumprem a
sua obrigação. Esse foi também um motivo
da nossa homenagem.

Desejamos aos colaboradores do Defe-
sa de Espinho a continuação do seu tra-
balho isento e profícuo, com votos que
chegue ao centenário com o dinamismo a

É justo reconhecer o extraordinário contributo
que o jornal Defesa de Espinho dedica às
pessoas e às forças vivas do concelho, agentes
dos vários quadrantes da vida social da comuni-
dade espinhense.

Tem papel preponderante na difusão da
informação escrita, que transmite à população
ideias, projectos, acontecimentos, valores e pro-
pósitos que vão fazendo a história do nosso
concelho.

Jornal semanal concelhio, que há muitos
anos me habituei a ler e que faz parte das minhas
preferências. Órgão de referência para a comu-
nidade de Espinho e não só, que se tem pautado
por um trabalho de rigor, sério e competente,
respeitando os princípios da igualdade, transpa-
rência e democracia, investindo assim na comu-
nidade todo o seu saber, experiência e dedica-
ção, divulgando as actividades e acções das
inúmeras instituições do concelho.

Este contributo resulta numa maior proximi-
dade da comunidade e ajuda na resolução dos
seus problemas, emoções e sucessos que con-
siste num processo participativo, promovendo o
diálogo, dando voz a todos, dentro dos valores

ciando a multiplicidade de opiniões e acolhendo
as vozes das minorias. Também é certo que por
vezes existem abusos intoleráveis, pondo em
causa o bom-nome de pessoas individuais ou
colectivas, sem que o exercício do direito de
resposta consiga ressarcir os ofendidos ou
minimizar pesadas consequências para a vida
desses mesmos ofendidos.

Presidente da Junta de Paramos

Trabalho de rigor,
sério e competente

Junta de Silvalde homenageou o jornal

Com votos que chegue
ao centenário!

que acostumou os muitos leitores que se
habituaram a ler o jornal Defesa de Espi-
nho. Parabéns.

Abel Gonçalves

da isenção, transparência e igualdade, acres-
centando mais qualidade ao concelho.

Parabéns Defesa de Espinho, o meu reco-
nhecimento a todos os jornalistas e seus colabo-
radores por tudo o que o jornal tem feito por este
concelho e pelo vosso profissionalismo, dedica-
ção, empenho e amor à camisola.

Américo Castro

Presidente da Câmara de Espinho

Defesa cumpre
– e cumpre bem
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Cantares
de janeiras

com
recreação
de “serões
de outrora

Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde

O V Encontro de Cantares de Janeiras decorreu no sábado, sob a organização do Rancho de S. Tiago de Silvalde
e com a colaboração da Junta de Freguesia de Silvalde e Câmara Municipal de Espinho.

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

C L Í N I C A
DENTÁRIA

Fotos CARLOS SALVADOR
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Participaram a Associação Etnográfica “Os
Serranos”, de Belazaima do Chão, de Agueda, o
Rancho Regional de Gulpilhares, de Gaia, o
Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde e a Asso-
ciação Cultural “Airiños de Capela”, de Ferrol
(Corunha/Espanha).

O encontro iniciou-se pelas 19.15 horas com
a concentração dos grupos no largo da Junta,
seguindo-se a sessão de boas-vindas no salão
nobre da autarquia, com entrega de lembranças
aos grupos convidados. O presidente da Junta,
Abel Gonçalves, abriu a sessão, agradecendo a
participação dos grupos e desejando “uma ópti-
ma participação” no encontro.

Pelo presidente do Rancho de Silvalde, Fran-
cisco Moreira, foi referido que este encontro se
insere nas comemorações dos 30 anos desta
colectividade e que se irão prolongar até finais
de Novembro. Realçou ainda que o evento
contou pela primeira vez com a presença de um
grupo de Espanha.

O presidente da Câmara, José Mota, realçou
“os laços existentes entre o povo do Norte de
Portugal, com a Galiza”, bem como “as boas
relações existentes também a nível cultural.”

Pela Federação do Folclore Português, Ma-
nuel Farias enalteceu “o trabalho dos grupos na
preservação das nossas raízes, do nosso patri-
mónio, quer material quer imaterial.”

O jantar convívio decorreu na Escola Domin-
gos Capela, onde foi servida uma refeição do
agrado de todos, inclusive as sobremesas alusi-
vas à época: as rabanadas e os bilharacos.

No salão paroquial, assistiu-se a uma recre-
ação de cantares de “Boas Festas” e dos “Reis”,
onde os grupos foram recebidos por “Maria”,
“Manel” e seus filhos, proporcionando uma noite
divertida e mostrando aos presentes como eram
os “serões” do “povo” e dos cantadores de
janeiras em finais do século XIX e inícios do
século XX. Pelo grupo espanhol foram apresen-
tados vários cantares natalícios, onde se desta-
caram a qualidade das vozes, sem recurso a
instrumentos.

No próximo fim-de-semana, será a vez do
Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde retribuir a
visita a Espanha, deslocando-se a Ferrol para
participar nas comemorações aniversariantes
do aludido grupo, “representando, uma vez
mais, a vila de Silvalde e o concelho de Espinho
a nível internacional.”

“Uma palavra de agradecimento” ao Rancho
Folclórico S. Tiago de Silvalde ao padre Manuel
António, “pela disponibilização do salão paroqui-
al e também pela colaboração que tem vindo a
prestar ao longo destes 30 anos, recordando
que aquela Casa foi a primeira sede desta
colectividade.”

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP
  SIM * ALLIANZ * AXA

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA

Fotos CARLOS SALVADOR
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Nos 75 anos da Banda União Musical Paramense

Manuel Proença

Um programa longo e inédito, com os jovens
(muitos de tenra idade) a mostrarem um pouco
daquilo que aprenderam durante o ano na esco-
la de música da Banda União Musical Paramense
ao longo do ano. E fizeram-no de forma brilhante
e dentro dos condicionalismos próprios da inici-
ação e de quem pela primeira vez se encontra
em palco, diante de um numeroso público e sem
o apoio de um conjunto (orquestra) de músicos.
É natural que uns estivessem mais à vontade do
que outros, mas nem por isso o espectáculo foi

Memorável
audição

de
alunos

da escola
de música

Foi de uma forma inédita que a Banda União
Musical Paramense assinalou, na sexta-feira
à noite o seu 75.º aniversário. A audição dos

alunos da sua escola de música trouxe a alegria
e simpatia a uma noite cinzenta e cheia de chuva.

Mas nem por isso os paramenses deixaram de
assistir a um espectáculo, muito bem concebido
e a marcar a história da já longa história daquela

colectividade da freguesia de Paramos.

menos interessante ou deixou de ter o brilho de
quem, tão minuciosa e empenhadamente, o
preparou.

Tudo aquilo que se poderá dizer sobre esta
iniciativa da Direcção da Banda União Musical
Paramense é que foi brilhante. Nada melhor do
que dar ‘voz’ à juventude e àqueles que, no
futuro, irão assegurar a continuidade da colec-
tividade.

Os exercícios praticados foram os mais di-
versificados – uns mais difíceis, outros mais
fáceis. E nem o teatro, uma peça preparada
pelos mais pequeninos, fugiu ao tema ‘música’ e
as bases da construção musical – as notas

musicais e a clave de sol, representadas pelos
jovens actores, deram cor a uma bonita peça de
teatro, bem enquadrada com alguns temas
musicais conhecidos e interpretados, ao clarine-
te ou saxofone, pelos alunos da escola de
música.

Os mais velhos, que fazem parte da Banda,
também tiveram a oportunidade de preencher,
de forma brilhante, a última das três partes do
espectáculo.

Eis o programa:
Primeira parte (alunos em formação) – ‘When

the saints’, tema tradicional (Fábio Dias, Ruben
Raimundo e Diogo Reis); ‘Oh Susana’, tema

tradicional (Catarina Pereira, Ruben Raimundo e
Diogo Reis); ‘Carnaval de Veneza’, tema tradici-
onal alemão (Catarina Castro, Samuel Sá e
Diogo Lemos); ‘Frére Jacques’, tema tradicional
francês (Catarina Castro, Fábio Dias, Samuel Sá
e Diogo Lemos); ‘Old Macdonald’, tema tradici-
onal (Lília Pereira); ‘Theme from clarinete con-
certo’, Mozart (Vanessa Costa e Fernando Ara-
újo); ‘Dueto n.2’, método de clarinete – Romero
(Patrícia Silva e Fernando Araújo); ‘Duo’, Frederic
Berr (Luciana Pimenta e Fernando Araújo);

Rua das Fábricas, 40 - Zona Industrial de Silvalde
4500-628 SILVALDE - ESPINHO  •  Tel./Fax: 227 340 480

Vidraria Ferreira
Ferreira & Ferreira, Lda.
VIDRO LISO  l  DUPLO  l  ANTI-REFLEXO  l  ANTI-FOGO

E LAMINADO  l  ESPELHOS  l  TIJOLOS E TELHAS
DE VIDRO  l  INSTALAÇÕES DE VIDROS TEMPERADOS

RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

TECIDOS - MODAS

Fotos VÍTOR LANCHA
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T1 recuado (3.º andar) – 89.000 Euros
T2 (1.º Andar)  – 129.600 Euros

T2 (2.º Andar - Fracções I e L) – 132.000 Euros
T2 (2.º Andar - Fracções K e J) – 134.000 Euros

(K e J c/ Garagem p/ 2 carros)

Grandes áreas

Telefone e teremos o prazer da
Sua visita no local

Visite andar modelo
Aberto todos os dias

938081019 / 808202761 / 964177996

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA

A 3 km de Espinho

4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E
COPA C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA,

C/ FOGÃO DE SALA, SALA COMUM
C/ 90M2, AQUECIMENTO CENTRAL,

GARAGEM P/ 6 CARROS,
CHAGÃO C/ 60M2, LOGRADOURO,

QUINTAL, ÁRVORES

311.000 Euros
TRATA O PRÓPRIO

Prontos a habitar!!
Caixilharia em
alumínio termolacado
c/ vidros duplos.
Pisos com madeira
flutuante;
Pré-instalação
aquecimento central;
Estores térmicos;
Portas de segurança;
Oferta de
electrodomésticos.
Com garagem
e elevador.

APROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOS

938081019 / 808202761 / 964177996

Atenção! Vende-se T2 e T3
Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto.

Luso-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho.
T2 p/ habitar, c/ área 95,80m2, l. garagem

– 82.300 euros
T3 p/ habitar, c/ área 120,75m2, garagem 25,03m2

 – 104.750 euros

Espinho - Centro
R. 23, j/ ao Tribunal

T2 no 2.º andar, piso em madeira,
cozinha placa/forno, pré-instalação aq. central,

despensa, garagem individual c/ arrumos, c/ elevador.
Preço: 126.000 euros

Espinho
Loja

Aluga-se ou vende-se
Ruas 37/14

Com 102,20m2
Cave 59,20m2

Espinho
Escritório

Com 63m2
Aluga-se ou vende-se

2.º piso
Edifício S. Pedro

Espinho - Zona Industrial
Aluga-se ou vende-se

Armazém c/ duas frentes

Pé dto. 8 mts.,

c/ 650m2 + 32m2 de escritório

938081019 / 808202761 / 964177996

Esmoriz - A 100 mts. da praia
Vende-se MORADIA T4

c/ 2 suites, 2 salas, garagem p/ 2

carros, aspiração e aq. central, fogão

sala, sistema som, jardim envolvente.

Aluga-se ou vende-se

LOJA
R. 8 - Espinho - centro
(em frente linha comboio)

com 130m2, mezanino

75,20m2, logradouro 42m2.

‘Fanfarria’, Nicholas Chédeville (Luciana Pimen-
ta e Vanessa Costa); ‘Theme and variations’,
Mozart (Inês Pais e Fernando Araújo); ‘Allegro
for musical clock’, Beethoven (Fábio Lemos e
Fernando Araújo).

Segunda parte (teatro) – actores: Inês Pais,
Catarina Castro, Catarina Pereira, Samuel Sá,
Lília Pereira, Ana Cláudia Pereira, Débora
Figueiredo, Inês Cardoso, Cândida Rocha e Tiago
Lemos.

Parte musical: ‘Mickey Mouse March’, J.
Dodd (Inês Pais); ‘Music of the night’, A. Lloyd
Webber (Fábio Lemos); ‘All I ask of you’, A. Lloyd
Webber (Patricia Dias); ‘A Primavera’, Vivaldi
(Fábio Dias); ‘Who’s afraid of the big bad wolf’,
F. Churchil (Vanessa Costa); ‘Can you feel the
love tonight’, Elton John (Luciana Pimenta); ‘It’s
a small world’, Sherman (Catarina Pereira); ‘Star
sprangled banner’, tradicional (Diogo Lemos);
‘Ode à alegria’, Beethoven (todos).

Terceira parte (elementos da Banda) –
‘Entertainer’, Scott Joplin (Fernando Araújo,
Bruno Vieira, Diogo Vinhas e Manuel Domingues);
‘Sonatina’, desconhecido (Tânia Dias e Sónia
Neves); ‘Tema para metais’, Kyle Baker (Xavier
Carvalho e André Oliveira); ‘Darling’, desconhe-
cido, com arranjos de Fernando Araújo (Judite
Costa e Tânia Aguiar); ‘Sonata moderato’, Mozart
(Cláudia Pais e Cristina Barros); ‘Do you
remember’, Campana (Vítor Hugo e Hugo Dias);
‘Sonata Rondó’, Mozart (Tânia Dias e Silvana
Monteiro); ‘Theme from Mozart Concerto’,
Mozart, com arranjos de Fernando Araújo
(Fabiana Oliveira, André Oliveira e Xavier Carva-
lho); ‘Für Elise’, Beethoven, com arranjos de
Fernando Araújo (Catarina Costa, Bruno Vieira e
Catarina Carvalho); ‘Sonata in C’, Mozart, com
arranjos de Fernando Araújo (Ruben Raimundo
e Diogo Reis); ‘Dueto n.15’, Romero ‘método’
(Cláudia Marques e Sónia Neves); ‘Petit Marche/
Meadow Dance’, Rollinson (Alexandre Oliveira e
Miguel Barros); ‘Dueto n.1’, Romero ‘método’
(Cristina Barros e Sónia Neves); ‘Prelude in G’,
Händel, com arranjos de Fernando Araújo

(Catarina Costa e Judite Costa); ‘B & J’, Roland
Cardon (Tânia Aguiar e Hugo Dias); ‘Canon’,
Pachelbel (Fernando Araújo, Ruben Raimundo,
Diogo Reis, André Oliveira e Xavier Carvalho);
‘Minuet’, Bach, com arranjos de Fernando Araú-
jo (Cláudia Pais e Fabiana Oliveira); ‘In the
starlight’, Arban (Paulo Vieira e Vítor Sá); ‘Dueto
7’, método de clarinete (Fernando Araújo e
Cláudia Marques); ‘La Molinara’, DiGiovanni

Paisiello (Catarina Costa e Judite Costa); ‘Over
the rainbow’, Harold Harlem, com arranjos de
Fernando Araújo (Sónia Neves, Tânia Dias,
Silvana Monteiro e Cristina Barros); ‘Pink panther’,
quinteto de trompetes, Henry Mancini, com
arranjos de Fernando Araújo (Alexandre Oli-
veira, Hugo Dias, Miguel Barros, Vítor Sá,
Paulo Vieira e Ricardo Silva); ‘Sonatina in G’,
Beethoven, com arranjos de Fernando Araújo

(Cláudia Pais e Silvana Monteiro); ‘Czardas’,
Vittorio Monti (Fernando Araújo, Bruno Vieira,
Diogo Vinhas e Manuel Domingues); ‘Musette’,
Bach, com arranjos de Fernando Araújo (Tâ-
nia Dias e Cristina Barros); ‘My way’, quinteto
de metais e percussão, Frank Sinatra (Ale-
xandre, Miguel Barros, Hugo Dias, Vítor Hugo,
Paulo, Manuel Domingues, Catarina Carvalho
e Ricardo Silva).

Foto VÍTOR LANCHA
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No cruzamento da Avenida 24
com a Rua 33

Semáforos avariados
e… (ontem) acidente!

Já não é a primeira nem a segunda, nem a
terceira vez que os semáforos, no cruzamento
da Avenida 24 com a Rua 33 se encontram
avariados.

Sendo esta uma das principais artérias da
cidade, com um tráfego considerável, nestes
últimos dias, até ao fecho desta edição, aqueles
sinais encontravam-se intermitentes, espalhan-
do, assim, a confusão quer nas oras de ponta,

quer nas de menos movimento.
Ontem houve lá mais um acidente de viação

(colisão de dois veículos ligeiros), com
consequências materiais e um ferido ligeiro – um
silvaldense de 67 anos, que foi transportado
pelos Bombeiros Voluntários de Espinho ao
Hospital Santos Silva, em Vila Nova de Gaia.

Manuel Proença

Na Rua da Lagarta, em Anta

Carro destruído pelas chamas

Um automóvel ligeiro ficou

completamente destruído

pelas chamas, ontem,

cerca das 0.15 horas,

numa das ruas transversais

à Rua da Lagarta, em Anta.

Os bombeiros não conseguiram evitar
que a viatura fosse destruída pelo fogo,
mas impediram que o incêndio se alastras-
se a um terreno, com eucaliptos, que se
situava mesmo ao lado do local do sinistro.

Estiveram no local a combater as cha-
mas os Bombeiros Voluntários Espinhenses
(com uma viatura e quatro elementos) e os
Bombeiros Voluntários de Espinho (com
uma viatura e cinco homens).

Manuel Proença
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Segue-se
(no sábado)

o Centro Paroquial
de Silvalde

Por alegado crime de usurpação

Colheita
no

Regimento
Como já vem sendo habitual, a Associação

de Dadores Benévolos de Sangue do Lions Clube
de Espinho marcou presença. na passada sema-
na, no Regimento de Engenharia de Espinho.
onde efectuou mais uma colheita em colabora-
ção com o Instituto Português de Sangue.

E os soldados foram generosos compare-
cendo em grande número e colaborando entu-
siasticamente na iniciativa.

Este fim-de-semana a actividade intensa da
associação continua estando marcada mais uma
colheita para a manhã de sábado, no Centro
Paroquial de Silvalde.

Sandra Soares

Manuel Proença

No total, a Polícia de Segurança Pública
apreendeu 989 DVD, 166 CD, 71 jogos ‘Play
Station’ e 64 jogos para computador, que
“indiciam ser usurpados”, “11 pólos que
indiciam ser contrafeitos”, e uma viatura
automóvel ligeira de mercadorias “utilizada
no transporte de objectos apreendidos”.

As cidadãs detidas tratavam-se de uma
mulher, solteira, de 30 anos de idade, fei-
rante, natural de Massarelos e residente
em São Pedro da Cova, à qual foram apre-
endidos 264 DVD e 162 CD; uma mulher 36
anos de idade, solteira (a viver em união de
facto), feirante, natural e residente em Rio
Tinto, tendo-lhe sido apreendidos 640 DVD,
quatro CD, um jogo para

‘Play Station’, um jogo para PC e 11
pólos (suspeitos de serem contrafeitos) e
uma viatura automóvel ligeira de mercado-
rias onde fazia transportar os objectos apre-

endidos; e, uma mulher de 19 anos de
idade,  so l te i ra ,  fe i rante,  natura l  de
Gondomar e residente em

Gondar (Guimarães), tendo-lhe sido
apreendidos 85 DVD, 70 jogos para ‘Play
Station’ e 63 jogos para PC.

A operação policial foi levada a efeito
pela Polícia de Segurança Pública de Espi-
nho entre as 9 e as 12.30 horas, e tinha
como principal objectivo o de “combater o
crime de usurpação e manter a segurança
e tranquilidade no recinto daquela feira”.

As cidadãs detidas foram presentes ao
Tribunal Judicial de Espinho, desconhecen-
do-se a medida que lhes terá sido aplicada.

A operação, que envolveu um efectivo
de cerca de 19 elementos policiais, segun-
do a PSP, “decorreu sem qualquer inciden-
te, continuando a Polícia de Segurança
Pública atenta e actuante na feira semanal
de Espinho, a fim manter a legalidade,
segurança, ordem e tranquilidade públi-
cas”.

Interceptados pela PSP

Condutores
sem carta

A Polícia de Segurança Pública de Espinho
deteve, esta semana, três condutores – dois por
não estarem devidamente habilitados para a
prática da condução e um outro por conduzir
com carta apreendida.

Tratava-se de um desempregado de 34 anos,
que foi interceptado a conduzir um veículo
automóvel, com a carta apreendida (desobedi-
ência). Os outros dois condutores detidos foram
um jovem de 19 anos, desempregado, residente
no concelho de Santa Maria da Feira, por condu-
ção de ciclomotor, sem estar devidamente habi-

litado; e um comerciante de 37 anos, residente
no concelho de Vila Nova de Gaia, por condução
de veículo automóvel, sem estar devidamente
habilitado.

Entretanto, na passada semana, a Esquadra
de Trânsito da Secção de Espinho da Polícia de
Segurança Pública registou oito acidentes de
viação, dos quais resultou um ferido ligeiro e
levantou 225 autos de contra-ordenação, por
infracção às regras de trânsito.

Manuel Proença

«Defesa de Espinho» - 3955 - 2008-01-17

AVISO
CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO

A Câmara Municipal de Espinho, enquanto Entidade Adjudicante, vem por este meio
publicitar uma rectificação ao Concurso Público, no âmbito da União Europeia, publicado em
D.R. n.º 8, de 11 de Janeiro de 2008, 2.ª Série, para a Elaboração do Projecto de Equipamentos
e Arranjos Exteriores da plataforma à superfície, na sequência do rebaixamento da Via-férrea,
no atravessamento da Cidade de Espinho, tendo em conta:

- Prazos de recepção dos projectos e dos pedidos de participação
Data: 04/03/2008 - Hora: 14h30m (hora de Lisboa).

15 de Janeiro de 2008

O Vice-Presidente da Câmara,
a) Rolando Nunes de Sousa

Avisam-se todos os interessados que estão afixados no átrio desta Câmara, os editais
referentes aos tarifários de águas, saneamento e remoção e tratamento de resíduos sólidos
urbanos.

Espinho e Paços do Município, 08 de Janeiro de 2008

O Vereador com competências delegadas,

a) Manuel Francisco Ferreira da Rocha

DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS BÁSICOS
DIVISÃO DE ÁGUAS E SANEAMENTO

«Defesa de Espinho» - 3955 - 2008-01-17

AVISO

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO

Detidas
três

mulheres
na feira
semanal

As Equipas de Intervenção
Rápida e Fiscalização Policial e
as Brigadas de Investigação

Criminal da Polícia de
Segurança Pública de Espinho

detiveram três mulheres,
esta segunda-feira, na feira
semanal, por alegado “crime

de usurpação” e apreenderam
diverso material em posse das

suspeitas (DVD, jogos de
‘play Station’ e vestuário) e

uma viatura automóvel ligeira
de mercadorias, tudo num

valor estimado, pela Polícia,
de cerca de 32700 euros.



17/Janeiro/2008

12

”Eu sou a lenda“

Will Smith
no Casino

A sala de cinema do Casino de Espinho
apresenta a partir de hoje e até quarta-feira, “Eu
Sou a Lenda”, adaptação da obra de ficção
científica de Richard Matheson (1964)  em que
Will Smith é Robert Neville, um cientista com
provas dadas, que não é capaz de conter um
vírus imparável, incurável e criado pelo homem.

Por uma razão que desconhece, ele é-lhe
imune e torna-se o último ser humano a sobre-
viver no que resta de Nova Iorque e, talvez, do
mundo.

Durante três anos, envia mensagens diárias
via rádio incessantemente, procurando deses-
peradamente outros sobreviventes. Cedo des-
cobre que não está sozinho. Seres mutantes
vítimas da praga – os infectados – espreitam,
observando cada movimento de Neville, à espe-
ra que ele cometa um erro fatal.

Sendo talvez a derradeira e melhor esperan-
ça da humanidade, Neville é impelido por uma
derradeira missão: descobrir um modo de inver-
ter os efeitos do vírus, utilizando o seu próprio
sangue imune.

Mas ele sabe que está em inferioridade
numérica... e o seu tempo está rapidamente a
esgotar-se.

Entretanto, na última semana de Janeiro, a
sala de cinema do Casino apresenta “Peões em
Jogo” com Robert Redford, Meryl Streep e Tom
Cruise, abrindo o mês de Fevereiro com Call Girl
de António-Pedro Vasconcelos, com Nicolau
Breyner e Soraia Chaves.

As sessões de cinema do Casino de Espinho
decorrem diariamente pelas 15.30 e 21.30 ho-
ras. À segunda-feira, o cinema no Casino é mais
barato.

Versão original
no Multimeios

História de
uma abelha

O Centro Multimeios de Espinho apresenta, a
partir de hoje e até quarta-feira,  pelas 17 e
novamente às 22 horas, a versão original de
“História de uma Abelha” com as vozes de

Jerry Seinfeld, Renée Zellweger, Mathew
Broderick e John Goodman, entre outros.

 A História de Uma Abelha” é a romântica
história de Barry Bee Benson, uma abelha recém
saída da universidade desiludida com a perspec-
tiva de ter apenas uma saída profissional –
fabricar Mel. Numa inesperada oportunidade de
sair da colmeia, a vida de Barry é salva por
Vanessa, uma florista de Nova Iorque. À medida
que a sua relação floresce, os olhos de Barry
abrem-se para o mundo dos humanos e ele
rapidamente descobre que as pessoas têm uma
papel decisivo no consumo de mel em larga
escala...

Este mês a sala de cinema do Centro
Multimeios exibe ainda “Eu sou a Lenda” (24 a 30
de Janeiro) protagonizado por Will Smith.

Na Galeria está patente “Percursos Alterna-
tivos”, exposição de pintura de Paula Aniceto,
artista que frequenta o Mestrado de Pintura na
Faculdade de Belas Artes da Universidade do
Porto. É pós-graduada em pintura e licenciada
em educação visual e tem realizado diversas
exposições individuais e colectivas.

No Casino
de Espinho

“Ivan,
o Bobo”

“Ivan, o Bobo” é o novo espectáculo do
Casino Espinho. Inspirado no lendário ballet
russo, “Ivan, o Bobo”, faz renascer, agora em
Portugal, o que de melhor existe na cultura
daquele país.

O show, diariamente em exibição no restau-
rante Baccará, inspira-se nas lendas do folclore
russos e apresenta coreografias repletas de
poesia, de humor e de alegria, recriando um
cenário genuinamente ao estilo oriental. Ao
palco sobem assim lendas, imaginários, ficções
e fantasias permitindo uma viagem a uma das
mais ricas culturas do mundo. O início do
espectáculo remonta a 21 de Dezembro, dia
intensamente celebrado no interior da Rússia,
com danças e cantos por todas as aldeias.
Festeja-se a chegada do rigoroso Inverno e,
com ele, a neve, as danças e patinagens no
gelo, com momentos de contagiante alegria e
entusiasmo, em que cada rapaz sonha com a
sua amada, enquanto se constrói a Boneca de
Neve. De súbito, o som timbrado de uma flauta
ecoa nos céus, anunciando a chegada de Ivan,
o “Bobo”.

Ivan é uma personagem tosca e feia, mas
com qualidades excepcionais tanto para a mú-
sica -  é um excelente tocador de flauta -, como
para os amigos, que delicia crianças e adultos
com as suas fantasias. Até que o entusiasmo de
Ivan cai, a noite aproxima-se, e com ela a
solidão. O som da flauta ecoa para afastar o
sentimento depressivo, dando vida à boneca de
neve, que manifesta o seu júbilo.

Mas aqueles momentos depressa se esfu-
mam no tempo. É a chegada do Verão, do calor
estival. Em 21 de Junho, todos se reúnem no
rio, para nessa noite escolherem a rapariga
mais bela, pois querem com o seu amor fecun-
dar a terra. Nesse momento surge um feiticeiro
que rapta a boneca de neve. Ivan, ao aperce-
ber-se de que a sua amada tinha sido raptada,
enche-se de coragem e vai libertá-la, numa
aventura em busca do amor, que contará com
a preciosa ajuda do povo cigano para a encon-
trar. Ao som da flauta, a boneca de neve liberta-
se. Todos se vêem livres do feitiço. A chegada
da época das colheitas e das festas que então
se realizam constituem o momento ideal para
Ivan pedir o desejo tão especial ao monge
eremita: ser um príncipe e a Bela de Neve a sua
princesa.

Uma história, um espectáculo, onde todos
os sonhos e fantasias são possíveis – no Casino
Espinho…

No Auditório de Espinho

Fim-de-semana duplo

O Auditório de Espinho recebe, este fim-de-
semana, sessão dupla com a actuação do
Drumming GP – Steel Drumming que presta
homenagem a Zeca Afonso e a actuação do
clarinetista Bruno Graça, acompanhado pelo
Quarteto de Cordas de Matosinhos.

A noite de sábado no Auditório de Espinho
foi preenchida com dança. Uma performance da
Companhia Gilles Verièpe (França) que apresen-
tou o doce “Zoet”, interpretado por cinco baila-
rinos que com muita espontaneidade e energia
procuraram transmitir ao público felicidade e
alegria, num ambiente musicado pela 7ª Sinfo-
nia de Beethoven e em que tudo era permitido.

Amanhã à noite, a partir das 21.30 horas, o
palco pertence ao Drumming GP – Steel
Drumming cujo mais recente programa nasce
com o intuito de prestar tributo a uma das
figuras mais influentes da música e cultura
portuguesas: José Afonso. As suas canções
surgem aqui com novos arranjos da autoria dos
elementos do grupo mas também de reconheci-
dos músicos portugueses como Pedro Moreira,
Mário Laginha e Bernardo Sassetti. Uma voz
presta homenagem ao cantor da revolução: a de
Miguel Guedes dos Blind Zero.

O projecto Drumming nasce da classe de
percussão da EPME (Escola Profissional de Mú-
sica de Espinho), da sua continuação na ESMAE
(Escola Superior de Música e das Artes do
Espectáculo) e pretende continuar a crescer daí
que o tributo a José Afonso é precedido pela
gravação de um disco com estes temas, no
mesmo local.

Entretanto, sábado à noite o Auditório apre-
senta Bruno Graça e o Quarteto de Cordas de
Matosinhos. Para quem gosta ou quer conhecer
a sonoridade quente e envolvente do clarinete,
não deve perder esta oportunidade nas duas
obras mais emblemáticas escritas para o instru-

mento. A natureza e espontaneidade de Mozart
em confronto com a poesia e lirismo de Brahms,
trazido a palco pelo clarinetista Bruno Graça e o
promissor Quarteto de Cordas de Matosinhos.

O bilhete normal para cada um dos espectá-
culos é de 5 euros, havendo as habituais redu-
ções para maiores de 65 e menores 25 anos.

E é já para 25 de Janeiro que o irlandês Perry
Blake sobe ao palco do auditório espinhense
para apresentar o seu mais recente álbum de
originais, num fim-de-semana em que também
actua o pianista luso-romeno Constantin Sandu.

Sandra Soares

O clarinetista Bruno Graça e o
Quarteto de Cordas de Matosinhos

actuam sábado à noite no AdE
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O tema era a China e a violação de direitos
humanos no país onde vão decorrer os Jogos
Olímpicos. Falou-se dos problemas daquela
país e das terríveis desigualdades e atrocida-
des que o assolam, mas falou-se de muito
mais: dos graves problemas nos países afri-
canos e das lutas incessantes pelo cumpri-
mento da Declaração dos Direitos do Homem
um pouco por todo o mundo.

Só não se falou de casos portugueses
porque, estatutariamente, a delegação da
Amnistia de um país não pode falar sobre o
mesmo, porque questões de independência e
isenção. Ainda assim, não faltou vontade ao
público presente de fazer algumas denúncias
e de falar de situações em que os direitos
Humanos mais fundamentais não são respei-
tados, casos que devem ser sempre encami-
nhados para a delegação Internacional da
Amnistia.

Maria Teresa Nogueira começou por fazer
um pequeno resumo daquele que tem sido o
trabalho da Amnistia Internacional ao longo
dos anos, como surgiu, porque teve de alar-
gar o âmbito do seu trabalho, onde tem
efectuado intervenções de forma mais pre-
mente.

Falou dos prisioneiros políticos e de cons-
ciência, do problema dos refugiados que já
em 1983 afectava países africanos, revelou a
oposição total da Amnistia à pena de morte,
lembrou terríveis casos de desaparecimentos
e execuções extrajudiciais, de tortura, das
crianças soldado, da mutilação genital, pro-
blemas que são o fundamento para que a luta
da Amnistia continue a ser pertinente e o seu
trabalho junto de governos, de grupos da
oposição e também de pessoas individuais
extremamente necessário, pois a violação da
Declaração dos Direitos Humanos acontece a
todo o momento.

E tudo por culpa de três factores essenci-
ais: o tráfico de armas, o assalto às matérias-
primas baratas e a colaboração com governos
corruptos. Maria Teresa Nogueira lembra que
os cinco países com assento no Conselho de
Segurança das Nações Unidas (que deveriam
lutar pela paz no mundo) são responsáveis
por 80 por cento da venda (legal e ilegal) de
armas a nível mundial.

Um dos países com assento neste Conse-
lho é a China onde se vão realizar os Jogos
Olímpicos de Pequim. Mas, à medida que a
data deste evento mundial se aproxima au-
menta a repressão sobre algumas pessoas
que na luta por melhores condições de vida
para os seus conterrâneos se tornaram incó-
modas para o Governo: activistas dos Direitos
Humanos, jornalistas, escritores.

E os meios de repressão são vários, como
as incursões aos cybercafés já que quem usa
a Internet não é de confiar. Exemplo é o caso
de um jornalista que por ter enviado através
do Yahoo um comunicado oficial do Governo

Palestra do Rotaract com representante da Amnistia Internacional

”Não fiquem indiferentes…”

Todas as assinaturas, acções e protestos contam na luta
pelos direitos humanos, mais até do que os activistas poderão

imaginar. Isso mesmo garantiu Maria Teresa Nogueira,
representante da delegação portuguesa da Amnistia

Internacional, numa palestra organizada pelo Rotaract, que
decorreu na sexta-feira à noite, no Hotel Praiagolfe.

Sandra Soares

Chinês para os Estados Unidos foi condenado
a 10 anos de prisão, depois da Yahoo ter
acedido ao pedido do governo chinês para
que lhe fossem fornecidos os dados do
utilizador.

Há 68 crimes pelos quais se pode ser
condenado à morte, fraudes no pagamento
de taxas e desfalques são dois deles. Não há
garantia de julgamento justo, as confissões
sob tortura são admitidas em Tribunal, prati-
camente não há direito a recurso, as execu-
ções são precedidas de várias humilhações e
há provas de que a venda dos órgãos dos
condenados é um negócio florescente.

Existe também a questão da perseguição
às minorias étnicas de que é sobejamente
conhecido o caso do Tibete. A criança de seis
anos que foi reconhecida pelo Dalai Lama
como o 11.º Panchen Lama continua desapa-
recida assim como toda a sua família.

Os casos de repressão flagrante são relativa-
mente conhecidos pela sociedade ocidental, o
que não se espera que ocorra num país comu-
nista são as desigualdades sociais gritantes que
empurraram mais de 140 milhões de pessoas
para um miséria profunda. A migração das
populações do oeste rural, pobre e nada desen-
volvido, para as grandes metrópoles do leste
gera problemas gravíssimos que obrigam mi-
lhões de pessoas a sobreviver do lixo, sem
direito a cuidados de saúde ou a educação para
os seus filhos, explorados por empregadores
sem escrúpulos.

A tudo isto acresce a terrível e restritiva lei
da natalidade que proíbe as mulheres de
terem mais de um filho obrigando-as mesmo
a abortar, há também a questão dos desalo-
jamentos sem direito a indemnização ou no-
vas casas. Para se construir a cidade olímpica
milhares de famílias foram despejadas e vi-
vem agora na rua.

E este é o país onde se vai realizar um dos
eventos desportivos mais importantes da huma-
nidade, que nasceu sobre o signo da igualdade
e da tolerância. É por isto que a Amnistia
Internacional considera importante que não se
baixe os braços e apela para que ninguém fique
indiferente, colaborando nas campanhas que
leva a cabo de forma sistemática e sobre as
quais podem ser obtidas mais informações
em www.amnistia.org ou www.amnistia-
internacional.pt.

E uma carta, uma assinatura, a pressão
internacional vale sempre a pena, prova disso
são casos conhecidos como o de Amina Lamal,
cuja sentença de morte por lapidação foi
anulada após intervenção de diferentes orga-
nizações e governos, mas também os teste-
munhos de antigos prisioneiros, vítimas de
tortura em diferentes países, para quem era
evidente a melhoria de tratamento sempre
que a pressão dos meios de comunicação,
governos e outras organizações se fazia sen-
tir de forma mais intensa.

Fotos SS
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Véspera de Natal em 2006 O trabalho junto das escolinhas

Sandra Soares

Rosa Maria Alves tem 40 anos, é natural de
Espinho, filha de pai silvaldense e de mãe nasci-
da em Anta. Frequentou a Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira mas desistiu no 9.º ano tendo
ido trabalhar para a Cotesi, entretanto tirou um
curso de francês à noite, mas para dar aulas
tinha de ter o 12.º ano, continuou a estudar e
como quem termina os estudos secundários
também consegue fazer um curso superior in-
gressou na Universidade do Minho.

Sempre conseguiu conciliar os estudos com
o emprego na Cotesi mas chegado o estágio,
obrigatório para conclusão do curso, a jovem
teve de optar e optou pelo sonho de ser profes-
sora, apesar de consciente que estava a optar
pelo desemprego.

E assim aconteceu. Efectuou o estágio na

Escola Secundária das Taipas, mas no ano se-
guinte não conseguiu colocação. Através do
Instituto de Emprego fez um curso de logística,
um curso de técnico superior de higiene e
segurança no trabalho e foi aqui, junto de uma
colega, que pela primeira vez ouviu falar nas
missões em África.

A ideia começou a germinar, contactou os
padres Jesuítas e obteve a sua primeira entrevis-
ta em Agosto de 2005 onde lhe falaram dos
Leigos para o Desenvolvimento, após nove me-
ses de preparação e de algum tempo de refle-
xão, decidiu-se a partir, recebendo em Junho de
2006 um telefonema informando-a que havia
sido seleccionada para uma missão em Cuamba
– Moçambique para onde partiu em Novembro
desse ano.

Os pais deram-lhe sempre o seu apoio, mas
Rosa sabe que para eles não foi fácil e apesar de
sempre a terem acompanhado em todas as

etapas do processo, viram a sua partida aconte-
cer com lágrimas nos olhos, receosos do que a
filha iria encontrar.

Recém-chegada, custou-lhe adaptar-se ao
calor intenso, mas depressa as dificuldades e as
muitas saudades foram sendo esquecidas já que
trabalho não faltava. Responsável por diferentes
projectos, Rosa Alves ensina português a jovens
que frequentam o ensino secundário, dá forma-
ção a professores, é coordenadora de um clube
de jogos que desenvolve actividades para crian-
ças de todas as idades e está ainda inserida no
trabalho da pastoral no âmbito do projecto
missionários para a infância.

Assim sendo, mesmo sem televisão ou
telemóvel, objectos que são considerados es-
senciais no dia-a-dia, não faltam ocupações a
Rosa Alves que inicia o seu dia logo pelas 7 da
manhã na Escola Secundária Padre Menegon
(escola comunitária pertencente à diocese de

Lichinga – antiga Vila Cabral e capital da provín-
cia Niassa).

Ao trabalho na escola segue-se o almoço, as
diferentes actividades no clube e em outros
projectos, o apoio ao departamento pedagógico
na escola e pelas 19.15 horas a oração comuni-
tária. Após o jantar a jovem tem o tempo livre
que é ocupado em divertido convívio com as três
colegas que com ela dividem a casa onde mora.

Assinalam-se todas as datas especiais, des-
de o Natal ao Carnaval e as longas conversas,
jogos e brincadeiras são mesmo uma forma
bastante agradável de ocupar os tempos livres e
solidificar amizades que não terminam com o fim
da missão. Exemplo disso é o caso da jovem
Liliana Martins, de Gaia, que terminou agora a
sua missão e já sente imensa falta de todas as

Rosa Alves é uma

professora de português

espinhense que passou

o último ano em Cuamba

(antiga Nova Freixo)

– Moçambique, como leiga

para o desenvolvimento

e para onde regressa nos

 próximos dias. Sem

telemóvel ou televisão,

o contacto com o mundo

faz-se pela Internet numa

localidade onde até

as batatas e as cenouras

custam a chegar.

Rosa Alves é leiga para o desenvolvimento

Solidária em Moçambique
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Os alunos de Rosa Alves, finalistas em Junho de 2007

pessoas que deixou em Moçambique.
Quanto a Rosa, apesar das dificuldades en-

frentadas e da alegria de ter passado o Natal de
2007 junto dos seus familiares, em especial dos
sobrinhos que num ano cresceram bastante,
está pronta para regressar à sua missão em
Cuamba.

Embora no interior, Cuamba é uma localida-
de com alguma dimensão, relativamente perto
de Lichinga e que beneficia de algum movimen-
to. Ainda assim, os únicos produtos que lá
chegam com regularidade são o tomate, a bana-
na e o repolho, o peixe é impossível de encontrar
e a carne só no mercado, mas uma coxa de
galinha portuguesa tem mais que comer do que
um frango moçambicano inteiro.

Há lojas portuguesas, mas os produtos são
caros e fazendo os Leigos para o Desenvolvi-
mento voto de pobreza e simplicidade procuram
viver de acordo com a realidade da população
que servem. E dentro dessa realidade o prato
forte é a chima, farinha de milho cozinhada em
água que os locais preferem ao arroz pois “enche
mais”. Depois há a deliciosa Matapa (repolho
estufado em água de coco, com amendoim
moído), o feijão, a batata-doce, a mandioca e a
fruta de acordo com a época… há também as
latas de salsicha, de atum…

Rosa Alves fala das dificuldades e do isola-
mento. Lembra que os pais souberam dos tem-
porais que assolavam o litoral de Moçambique
primeiro que ela, recorda também ter visto com
estranheza este Natal as primeiras imagens de
Cavaco Silva como Presidente da República e
pequenas alterações às quis ficou alheia nos
últimos treze meses passados fora.

No entanto, também recorda a hospitalidade
de um povo que a acolheu da melhor forma, que
mostra um pensamento sempre positivo, acre-
ditando que tudo se há-de resolver e deixando
por isso tudo para a última hora. Mas que
também tem uma grande vontade de aprender.
A espinhense mostra grande orgulho nos seus
alunos que terminaram em Junho o 12.º ano e
muitos dos quais farão um esforço para continu-
arem os estudos fora de Cuamba ou, caso não
consigam, na Faculdade de Agricultura que aí
funciona. Há uma forte consciência da importân-
cia da formação e quem tem capacidade procura
por todos os meios (e a ajuda das organizações
internacionais é preciosa) alcançar os seus ob-
jectivos.

A jovem lembra também que já em Portugal
não era muito adepta do telemóvel ou a televi-
são, mostrando-se satisfeita pelo tempo que
pode dedicar à leitura. E depois há os passeios
pelo mato, os piqueniques comunitários e o
convívio com as colegas em casa, mas também
com os muito voluntários pertencentes às dife-
rentes organizações que se encontram a traba-
lhar no terreno.

E é por tudo isto que, apesar de saber que lhe
vai custar ainda mais partir, Rosa Alves mostra-
se preparada para voltar a Cuamba para o seu
segundo ano de missão. Depois, logo se verá.

Leigos para o
Desenvolvimento

Quem são?
Os Leigos para o Desenvolvimento são uma
Organização não Governamental para o Desen-
volvimento (ONGD) de cariz católico que, atra-
vés dos seus voluntários, actua nos chamados
países em vias de desenvolvimento, em especial
nos de expressão oficial portuguesa.

Os voluntários são cristãos leigos que, por
um ou mais anos, põem as suas capacidades
pessoais e profissionais ao serviço da promoção
humana, em África e Timor-Leste.

Os Leigos para o Desenvolvimento são, an-
tes de mais, uma proposta de caminho para
quem escolhe não ser indiferente à realidade
complexa e desigual do Mundo. Mobilizam-nos
os valores da solidariedade e da justiça social,
que os levam a tentar responder às necessida-
des dos mais carenciados.

No final da década de 70, em Coimbra, um
grupo de jovens recém-licenciados que frequen-
tava o Centro Universitário Manuel da Nóbrega
(CUMN) da Companhia de Jesus, interrogava-
se: porque não colocar-se ao serviço do desen-
volvimento e da promoção humana, em países
com carências de toda a ordem?

A ideia foi amadurecendo, tomando forma
com o tempo, até que, já em Lisboa, a 11 de Abril
de 1986, com o padre António Vaz Pinto, um
sonho antigo se torna realidade. Nascem os
Leigos para o Desenvolvimento.

A primeira Missão foi em S. Tomé e Príncipe,
tendo-se iniciado em Março de 1988. Desde
então têm vindo a crescer, procurando dar
resposta a diversas solicitações e necessidades,
alargando as missões a outros países africanos:
estiveram no Malawi ao serviço dos refugiados
moçambicanos, de 1991 a 1994; em Angola, no
Uíge, entre 1992 e 1993; estão desde 1993 em
Moçambique (primeiro em Lichinga, depois em
Fonte Boa, Lifidzi e Cuamba). Em 1996 abriram
uma nova missão em Angola, na cidade de
Benguela. Já em 2000, abriram a primeira Mis-
são fora de África, em Dili – Timor-Leste.

O contacto com a realidade destes países
levou-nos a um olhar mais atento sobre a
comunidade africana residente em Portugal.
Assim nasceu, em 1993, o Centro de Apoio
Escolar S. Pedro Claver, que proporciona apoio
escolar a estudantes de minorias étnicas.

Nascidos em Lisboa, no Centro Universitário
Padre António Vieira, pela sua própria dinâmica
de Leigos para o Desenvolvimento não poderiam
ficar circunscritos a um só ponto. Nos centros
universitários da Companhia de Jesus, em
Coimbra, Porto e Braga, surgiram então os
Núcleos Regionais que, em estreita ligação com
a sede, procuram dar resposta à diversidade de
origens dos candidatos a Leigos.A barragem de Mitucué

Piquenique no Monte Matias
com colegas que partiram

no Natal em fim de missão
e aqueles que haviam chegado

dias antes para iniciarem
nova missão
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No Bar Dominó, do Casino de Espinho

ASAE’s
Tenho, para mim, que há mais do que uma ASAE:

uma, com toda a certeza, é aquela com o significado de
que “Andamos Sempre Atrás da Europa”; a outra, mais
recente, é então a “Autoridade de Segurança Alimentar
e Económica”.

Pois bem! A primeira versão, a tal em que andamos
sempre atrás da Europa, já faz parte do nosso quotidi-
ano há vár ios anos. Quanto à segunda, ela é
consequência ou corolário lógico da primeira.

Metem-se em tudo, controlam tudo, implicam com
tudo, e cá vamos nós a reboque do que eles pensam,
querem e ditam.

Raras são as circunstâncias em que as coisas se
passam de maneira diferente, porque escassos são
também os exemplos em que é a Europa que vem ao
nosso encontro, que nos acompanha e nos segue (e
não persegue). Questiono-me, então, por que carga
d’água os senhores da UE não uniformizam, nem adop-
tam, o nosso arrozinho malandro, as tripas à moda do
Porto, a nossa cabidela ou o cimbalino servido em
chávena baixa? Coisas tão simples e tão saborosas!

Confesso que não sei se há implicância com as
castanhas assadas embrulhadas em jornal, com as

OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO
Correia de Araújo

Onda
Poética

Foi com “poemas diferentes” e a voz e a
guitarra acústica de Carlos Andrade que se
realizou, na segunda-feira, mais uma sessão da
Onda Poética, no Bar Dominó, do Casino de
Espinho.

Mais uma oportunidade para alguns poetas
menos conhecidos e autores de grandes poe-
mas, outros poemas menos conhecidos de po-
etas famosos e a participação de espontâneos.

tabernas, com as malguinhas de barro ou com as colheres
de pau (já nem estas impõem respeito, como outrora!),
agora sei é que, pelo rumo dos acontecimentos, um dia
destes ainda vão questionar as nossas farturas, porque,
sendo tão grossas, custam a passar na garganta (os
espanhóis têm-nas mais finas, os denominados churros).

Ora, com tudo isto, pode sobressair a ideia de que sou
um anti-europeísta primário. Puro engano! Sempre fui, e
continuo a ser, um acérrimo defensor deste amplo espaço
europeu que nos acolhe e onde devemos (podemos?)
partilhar experiências, culturas, raízes ou identidades, o
que é algo bem diferente desta asfixia em que parece
estarmos hoje mergulhados. Parte deste actual cenário,
distorcido, incoerente e incómodo, passa por estas cons-
tantes ASAE’s que nos impedem de respirar o fumo do
tabaco (o que até é bom, ainda que escape uma ou outra
cigarrilha), mas, e principalmente, não nos deixam respi-
rar a nossa própria identidade.

Ademais, sou contra este fundamentalismo onde se
passa do 8 para o 800, em poucos segundos (qual bólide
topo de gama), sem se cuidar de, previamente, formar,
informar, preparar e ensinar.

Depois, há ainda a questão inerente à própria inspec-
ção/fiscalização, assunto nada despiciendo a julgar pelo
que li há dias: “Antes de actuarem, as brigadas da ASAE
têm de consultar setecentas leis.” (dixit)

Tudo isto ajuda a explicar, por exemplo, a razão por
que em certa fiscalização, levada a cabo na pretérita época
balnear, se exigiram determinados documentos a uns (a
sua falta motivou o levantamento do respectivo auto)… e
a outros não! Estamos a falar de estabelecimentos de
restauração do mesmo tipo e situados na mesma corda
marítima! Aqui, das duas uma: ou a fiscalização foi efec-
tuada por mais do que uma brigada, e cada qual fez a sua
própria interpretação da lei; ou foi uma só brigada e, neste
caso, entendeu aplicar a lei de forma distinta. Num ou
noutro caso parece-me preocupante esta situação, mais
ainda do que o fugaz episódio dos extintores da ASAE, fora
de prazo, ou a discrepância interpretativa em relação à

aplicação da nova “Lei do Tabaco” nas salas de jogo.
Uma coisa parece certa: está a faltar algum bom-

senso, discernimento e coerência, no discurso e na
acção! De facto, assim é quando o próprio António
Nunes, Presidente da ASAE, refere que esta só existe
para aplicar e fazer cumprir a lei… e nada mais(!), mas,
logo de seguida, opina em relação ao elevado número
de estabelecimentos de restauração e à necessidade de
encerrar mais de metade dos existentes. Isto, de todo,
não me parece um mero zelar pelo cumprimento da
legislação!

Vemo-nos, assim, envoltos numa panóplia de con-
ceitos, mais ou menos difusos, por onde passam, entre
outros, “Autoridade”… “cumprimento da lei”… “excesso
de zelo”… “excesso de autoridade”. O pior é que isto
pega-se! Dos jornais, mais recentemente, repesco dois
ou três exemplos: a revolta dos médicos espanhóis que
exercem em Portugal (trabalhadores transfronteiriços),
por se sentirem injustamente perseguidos numa feroz
caça à multa; os bloqueadores e as multas, em Lisboa,
que atingiram vários pilotos do Lisboa-Dakar logo após
o cancelamento da prova (já não bastava o sucedido!)…
o que levou alguém a afirmar, ironicamente, que foi
esse (o bloqueamento dos carros) o verdadeiro motivo
por que não se realizou a prova; os dois soldados da
GNR que se encontravam de folga e foram agredidos
num baile, por populares, estando as agressões
alegadamente ligadas a querelas antigas com essa
mesma população, que os acusa de perseguição e
considera “uma dupla a temer”.

Mas é ainda com a ASAE que vou concluir esta prosa,
embora sobre ela já muito se tenha dito e escrito.
Destaco duas crónicas, uma de António Barreto e outra,
bem mais sucinta, de João César das Neves. Desta
última, aqui fica um delicioso registo final: “O pior foi
quando a ASAE inspeccionou as prisões. Tendo decidido
fechar todas as cadeias por má qualidade no serviço,
deixou de ter locais para pôr os condenados das ante-
riores inspecções.”

ARMANDO CARNEIRO COSTA, Chefe do Serviço de Finan-
ças de Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do artigo 239.º e n.º 1
do artigo 242.º do Código de Procedimento e Processo Tribu-
tário (CPPT), por este Serviço de Finanças correm éditos de 20
(vinte) dias, contados da data da publicação deste anúncio,
citando os credores desconhecidos e os sucessores dos credo-
res preferentes, cujos créditos gozem de garantia real sobre os
bens penhorados, para, nos termos do n.º 1 do artigo 240.º do
CPPT e n.º 1 do artigo 250.º do Código do Processo Civil (CPC),
reclamarem os seus créditos no prazo de 15 (quinze) dias,
findos que sejam os dos éditos, acrescidos da dilação prevista
no n.º 3 do art.º 252-A do C.P. Civil (30 dias), no Processo de
Execução Fiscal acima identificado, instaurado por dívidas de

DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

«Defesa de Espinho» – 3955 – 2008-10-17      (1.ª publicação)

EDITAL/ANÚNCIO
PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL

N.º 0078200601023543 e Aps.

IMI do ano de 2005 e coimas do ano 2006, no valor total de Euros
1.066,67 a que acrescem juros de mora e custas, em que é
executado RIOMO SOCIEDADE IMOBILIÁRIA, LDA., NIPC
505256150, com sede na Rua 43, n.º 44 -1 - Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1 do artigo 244.º do
CPPT, vai realizar-se no dia 24 de Março de 2008, pelas 10,30
horas neste Serviço de Finanças sito à Rua 26, n.º 605 – Espinho,
a venda por meio de proposta em carta fechada, nos termos do
artigo 248.º e seguintes do CPPT, dos bens abaixo designados
penhorados à referida executada no processo supra.

DESIGNAÇÃO DOS BENS PENHORADOS

Verba Única – Fracção DV, correspondente a um lugar de
garagem sob os blocos B1 a B6 afecto a estacionamento com a
área de 11 m2, inscrita em nome de RIOMO SOCIEDADE
IMOBILIÁRIA, LDA., sob o artigo urbano n.º 3081 da Freguesia
de Gulpilhares, descrita na Conservatória do Registo Predial de
Vila Nova de Gaia sob o n.º 00714-DV, com o valor patrimonial de
Euros 3.190,00.

O valor base para venda correspondente a 70% do valor
calculado nos termos do artigo 250.º al. b) do n.º 1 do CPPT sendo
de Euros 2.233,00, não sendo consideradas as propostas de valor
inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados o  Sr. Ludovico Ramos
Rodrigues,  NIF 114351732, residente na Rua João Pinto Ribeiro,
n.º 1 - 5.º esq. em Lisboa, que os mostrará para que possam ser
vistos e examinados nas condições referidas no artigo 891.º do
Código do Processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e hora acima

referidos, pelo que, as mesmas terão de dar entrada neste
Serviço de Finanças até àquela hora e dia. Os envelopes com as
propostas, devem ser fechados, contendo no canto superior
esquerdo o n.º do processo a que se referem. Serão apenas
aceites as propostas que, para além de indicarem o bem a que
se referem e o preço oferecido, estejam assinadas e identifiquem
os proponentes mediante junção de fotocópias do bilhete de
identidade e do número fiscal de contribuinte ou de pessoa
colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado for oferecido por
mais de um proponente, abrir-se-á logo, se estiverem presentes,
licitação entre eles, salvo se declararem que pretendem adquirir
o bem em compropriedade. Estando presente só um dos
proponentes do maior preço, pode este cobrir a proposta dos
outros, se ausentes ou não pretenderem licitar proceder-se-á a
sorteio, art.º 253.º do CPPT.

No acto da venda deverá ser depositado a totalidade do
preço oferecido, ou, a quantia mínima de 1/3 e pago o Imposto
Municipal Sobre as Transmissões Onerosas e o Imposto de Selo
que se mostrem devidos, devendo a parte restante ser depositada
no prazo de 15 dias, nos termos da alínea d) do artigo 256.º do
CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 11 dias do mês Janeiro
do ano de 2008.

O Chefe do Serviço de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa

O Escrivão,

a) José Manuel Martins Rodrigues

Fotos VÍTOR LANCHA
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Tlm. 91 513 42 62 • 91 513 49 43
Aluga-se
Espinho – Escritórios p/ serviços -
Rua 23 * T3 mobilado * T2  mobilados
e T3 s/ mobília * T1 s/ mobília.

Loja para Snack-Bar - Esmoriz e
Cortegaça

Café equipado – Juncal

Trespasse
Loja – Rua 19 - Centro

Vende-se
Espinho  – T2 e T1 - Novo  * T3 cen-
tro Espinho - usado. Bom preço *
Vivendas - Anta *  Terreno para 1
moradia - Anta.

Esmoriz – EN 109 – Apartamentos
novos T2 e T3

Nogueira – T1 novo, condomínio fe-
chado, boas áreas, só 65.000 euros.

S. João de Ver – Casa

RETOMAS BANCO
T2 - Excelente .......... 55.000 Euros
T3 - C/ Garagem ...... 64.500 Euros
T2 - Praias ............... 82.200 Euros
T3 - Boas áreas ....... 46.300 Euros

PROMOÇÕES
Andar Moradia ....... 105.000 Euros
Moradia Térrea ...... 117.500 Euros
Moradia T3 ............ 160.000 Euros
Moradia Nova ......... 180.000 Euros

Excelentes Negócios! Temos mais opções!

22 745 21 30 / 96 312 9240 / 91 450 6327

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Contactos: 918 735 306  *  962 788 407

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

Baptizados * Comunhões * Casamentos, etc., etc.

————— Obrigado pela preferência —————

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 236 236

Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Contratamos

DISTRIBUIDORES DE MOTA
PART-TIME / FULL-TIME

Para a nossa loja ESPINHO
Perfil: Possuir Carta de Mota ou Licença (Distribuidores) * Com
ou sem experiência profissional * Disponibilidade de horários

Oferecemos: Salário fixo + Prémios * Horários compatíveis com
outras actividades * Ambiente de trabalho jovem e dinâmico

Contacta-nos para
227 320 163 ou 936 771 442

No Bar Dominó

Noites
de rock/pop
com sotaque

do Porto
Os “Classificados”, uma nova banda do Por-
to, actuam ao vivo, até ao final do mês, no Bar
Dominó, no Casino. Às quintas, sextas e sába-
dos, a partir das 23 horas, é possível ver e ouvir
o novo projecto portuense, que apresenta em
Espinho um pré-lançamento do CD homónimo.

A banda liderada por Serafim Borges (voz),
e constituída por Pedro Ferreira (baixo), Sérgio
Silva (bateria) e Paulo Gomes (piano), reflecte
uma sonoridade ao estilo pop/rock, reservando
já para este fim-de-semana o primeiro de muitos
concertos caracterizados por um cariz agitado,
que traduz o espírito do álbum, cujo lançamento
está previsto para Março.

Ritmos fortes e enérgicos combinados com
um ambiente intimista, em que a palavra assu-
me um papel crucial na caracterização das per-
sonagens, e cenários que fazem parte do nosso
imaginário urbano.

No rescaldo de uma reunião ontem ocorrida
entre a comissão permanente da Assembleia
Municipal e a Refer, face à obra em curso na linha
ferroviária, o presidente da Junta de Freguesia
de Espinho emitiu um comunicado:

“Finalmente, após vários pedidos, tivemos
conhecimento oficial, pelos responsáveis da
Refer, do ponto de situação da obra de rebaixa-
mento da via-férrea.

Não posso deixar de comentar que este
encontro estava previsto realizar-se em Setem-
bro de 2007, situação que foi explicada, e que
percebemos não ser da responsabilidade da
Refer. Foi dado conhecimento da total disponi-
bilidade desta empresa em participar neste tipo
de reuniões.”

No fecho desta edição, Rui Torres teceu
“algumas conclusões e intenções” interpretadas
(antes e) após a aludida reunião:

“A passagem inferior (subterrânea) a norte
do Rio Largo vai ser realizada, não apenas para
peões, mas simultaneamente possibilitando o
atravessamento de veículos automóveis, no sen-
tido poente/nascente. Esta situação foi estuda-
da a pedido da Junta de Freguesia de Espinho,
e vai de encontro ao documento/proposta que
esta Junta de Freguesia apresentou, e viu recu-
sada, na Assembleia Municipal – Alargamento da
passagem. Até ao término desta nova passa-
gem, o actual túnel pedonal continuará em
funcionamento.

Confirma-se a circulação ferroviária no novo
túnel, a partir de Maio deste ano, sendo que a
obra terminará em finais de Junho/Julho de
2008.

Esta situação a ser verdade vai contribuir
para uma melhoria significativa do trânsito auto-
móvel e irá libertar espaços que neste momento
estão isolados e condicionados à obra. Também

saliento o impacto visual que esta situação vai
originar. Podemos pensar em ter um mês de
Agosto bem mais tranquilo.

Face à perspectiva de a circulação ferroviária
iniciar-se já em Maio, alertei para a necessidade
de articulação com a Protecção Civil Municipal,
com vista a solucionar possíveis sinistros e
acidentes que possam ocorrer no túnel.

Não está previsto por parte da Refer qual-
quer tipo de passagem aérea nas imediações das
ruas 5 e 7, aliás, não está prevista nenhuma na
freguesia de Espinho.

Disponibilizei-me, aliás, solicitei, para ar-
ticular com o empreiteiro da obra, de forma a
estudarmos e planearmos a reconstituição
dos painéis de azulejos que esta Junta colo-
cou no túnel da Graciosa, nos anos de 1989
e 1990. Obra que era um ex-libris na nossa
cidade.

A Refer vai calendarizar a remoção do pon-
tão do Rio Largo, de forma a não interferir nas
comemorações do S. João do Rio Largo.

A intervenção na placa de superfície do
túnel, face ao atraso da Câmara Municipal de
Espinho no projecto e ainda atendendo a todas
as formalidades necessárias, não se irá iniciar
até Março de 2009.

Termino, alertando os residentes, que
tenham qualquer prejuízo directamente rela-
cionado com a obra do túnel, devem o quanto
antes formalizar a sua reivindicação, uma vez
que após o mês de Julho, a Refer pretende
gradualmente ‘abandonar’ a cidade, aguar-
dando luz verde depois para a intervenção a
realizar à superfície.

Perspectiva-se ainda, aguardando pare-
cer e proposta da mesa da Assembleia Muni-
cipal, e da comissão permanente, nova reu-
nião durante o mês de Abril.”

Rui Torres e a reunião
da comissão permanente

da Assembleia Municipal com a Refer

“Conclusões e intenções”
na obra da linha

No sábado

Semente
a votos

Está convocada, para a noite do próximo
sábado, uma Assembleia-geral do Grupo Cultu-
ral e Recreativo Semente que tem como princi-
pal ponto da ordem de trabalhos a eleição dos
órgãos sociais para o biénio 2008/2009.

A reunião deverá ter início pelas 21.30 horas
na sede da colectividade. Uma hora depois será
aberta nova sessão para leitura e aprovação da
acta da sessão anterior, leitura, possível aprova-
ção e encerramento das contas do mandato
anterior e acto de posse dos eleitos.

Bodas de diamante

Banda
Paramense

Na noite de sábado, a Banda União Musical
Paramense festeja 75 anos com uma solene,
antecedida de um concerto (acompanhado de
solista). O programa aniversariante inclui has-
tear da bandeira na sede, às 18 horas, seguido
de missa solene e romagem ao cemitério.

Velhas Guardas
dos Bombeiros

Eleições
Foi marcada para o próximo dia 27 a eleição
(seguida de acto de posse) dos novos corpos
gerentes da Associação Velhas Guardas dos
Bombeiros Voluntários da Cidade de Espinho.

“As listas de candidatura deverão ser apre-
sentadas até às 17 horas do dia 24 na secretaria,
em envelope fechado e dirigido ao presidente da
Assembleia-Geral.”

Voluntários
de Espinho

“Acção”
no sábado

Por solicitação da Liga dos Bombeiros Portu-
gueses, os Bombeiros Voluntários de Espinho
associam-se no sábado, no Largo dos Comba-
tentes, ao seguinte programa: Exposição estáti-
ca de viaturas e material; acções de sensibilização;
medição da tensão arterial e de glicemia.
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A deslocação a S. Mamede Infesta não
foi nada fácil e esteve rodeada de algum
azar à mistura. Os tigres deparam com um
relvado em mísero estado, o que em nada
contribuiu para que a equipa liderada por
Amândio Barreiras pudesse explanar o seu
futebol. Daí que tenha sido impossível re-
cuperar de uma desvantagem desde, prati-
camente, o primeiro quarto de hora.

Os espinhenses, ao intervalo, já perdi-
am por 2-0 e com dois golos obtidos em,
apenas, quatro minutos!

No segundo tempo, o Sporting de Espi-
nho conseguiu reduzir, através de um golo
marcado na própria baliza pelo defesa cen-
tral do Infesta, Vicente. Mas nem as altera-
ções implementas pelo técnico dos tigres
vieram fazer com que a malapata deixasse
este jogo.

O Campeonato regressa dia 27 e o
Sporting Clube de Espinho recebe, no Está-
dio Comendador Manuel de Oliveira Violas,
o Fiães.

Saliente-se, por fim, que o avançado
dos tigres, Moreira, é o melhor marcador
da Série B, com 10 golos.

Infesta, 2
Sporting de Espinho, 1

Jogo no estádio Moreira Marques, em S.
Mamede Infesta.

Árbitro: Marco Pina (Porto).
Futebol Clube Infesta – Bruno;

Orlando, Vicente, Nelson e Camarinha;
Vitinha, Edson e Augusto; Corina, Paulinho
e Júlio.

Substituições: Nelson por Tiago (12),
Camarinha por Bruninho (80) e Paulinho
por Magno (90+2).

Treinador: Manuel António.
Sporting Clube de Espinho – Marcelo

Galvão; Amorim, Dimas, Bruno Lucas e
Marco Abreu; Valença, Rui Gomes e Nuno
Coelho; Nuno Silva, Milton e Moreira.

Substituições: Rui Gomes por Pedro
Mendes (22), Marco Abreu por Carela (75)
e Nuno Silva por Flávio Casal (75).

Treinador: Amândio Barreiras.
Ao intervalo: 2-0.
Marcadores: 1-0, por Camarinha (13);

2-0, por Vitinha (17); 2-1, por Vicente (49,
na própria baliza).

Disciplina: cartão amarelo a Augusto
(29), Corina (60), Nuno Silva (61), Vitinha
(90+1) e Bruno Lucas (90+1).

Segunda derrota futebolística

Falta
de sorte

O Sporting Clube de Espinho
foi derrotado, este domingo,

pelo Infesta, por 2-1,
em encontro da 18.ª jornada

do Campeonato Nacional
da II Divisão, Série B, em
futebol. Os tigres tiveram,

assim, a sua segunda derrota
no Campeonato. O Sporting
de Espinho está a 12 pontos

do primeiro classificado,
a Oliveirense.

Resultados

Classificação

II Divisão - Série B

Vila Meã-Ribeira Brava ........................... 3-0
Oliveirense-Caniçal ................................ 3-1
Avanca-Marítimo “B” .............................. 2-0
Infesta-Sp. Espinho .......................... 2-1
Fiães-Lourosa ........................................ 2-2
Pontassolense-Esmoriz .......................... 3-1
Folgou: Leça

Próxima jornada

P J V E D F-C
Oliveirense 43 17 13 4  0 37-11
Sp. Espinho 31 17 8 7 2 30-21
Caniçal 26  16  6 8 2  25-18
Ribeira Brava 25 16  7 4 5 16-14
Infesta 23 17  6 5 6 19-23
Pontassolense  22 17 5  7 5 21-21
Marítimo B  20 17  5  5 7 25-25
Vila Meã 20 16 5  5 6 24-24
Esmoriz 18 16  5  3 8 20-20
Leça 18 16 5 3 8 23-28
Fiães 17 17  4  5  8 14-26
Avanca 17 17 4 5 8 21-28
Lourosa 11 17  2  5 10 16-32

Esmoriz-Vila Meã
Ribeira Brava-Leça

Caniçal-Avanca
Marítimo “B”-Infesta
Sp. Espinho-Fiães

Lourosa-Pontassolense
Folga: Oliveirense

Este fim-de-semana esteve ceio de suces-
sos para as equipas de formação do voleibol
do Sporting Clube de Espinho. Todos os esca-
lões (à excepção dos iniciados femininos)
venceram os respectivos encontros.

Começando pelos mais velhos, os juniores
masculinos, seguem a sua senda de vitórias.
A equipa de Carlos Prata venceu o Vila-
condense, por 3-0.

No escalão abaixo, os juvenis masculinos,
conseguiram também uma vitória, na Maia,
batendo o Castêlo por 3-1.

No sector feminino, as juvenis vence-
ram a forte formação do Juventude Pacense
por 3-2, num jogo emotivo, com a vitória a
pender para o lado da equipa espinhense.

Por fim, a única derrota do fim-de-

semana foi sofrida pelas iniciadas, que per-
deram com a Académica de S. Mamede, por
3-0.

Quanto ao minivoleibol espinhense, sa-
lienta-se mais uma prestação excelente
das equipas de Pedro Castro, que se deslo-
caram na manhã de domingo a Esmoriz
para realizar a competição de Ano Novo.

Numa prova onde tiveram presentes 11
equipas, em representação de cinco clubes
(duas equipas do Sporting Clube de Espi-
nho, três da Associação Académica de Es-
pinho, três do Esmoriz Ginásio Clube, duas
do Arcozelo e uma do Fiães), o Sporting
clube de Espinho alcançou um primeiro e
um quinto lugar, garantindo assim a me-
lhor classificação entre os clubes presen-
tes.

Quanto aos resultados a equipa ‘B’
(Leonor Aparício, Isabel Aparício, Francis-
co Brandão, Filipa Amorim, Gabriela Coelho
e Alexandra Duarte) conseguiu em seis
jogos vencer quatro e perdeu dois, garan-
tindo assim, o tal quinto lugar. Registando
ainda a maior diferença pontual conseguida
por todas as equipas presentes vencendo a
equipa do Fiães por 107-15.

A equipa ‘A’ (Frederico Santos, Ana Sil-
va, Álvaro Serrano, Diogo Pereira e Bruno
Rodrigues), que venceu o torneio, ganhou
os cinco jogos realizados.

Eis os resultados:
Sporting de Espinho A-Arcozelo B ............ 77-16
Sporting de Espinho A-Esmoriz A ............. 88-12
Sporting de Espinho A-Esmoriz C ............. 34-32
Sporting de Espinho A-Acad. Espinho B .... 68-14
Sporting de Espinho A-Acad. Espinho A .... 35-30
Sporting de Espinho B-Fiães .................. 107-15
Sporting de Espinho B-Arcozelo ............... 26-71
Sporting de Espinho B-Esmoriz B ............. 70-40
Sporting de Espinho B-Acad. Espinho A .... 20-61
Sporting de Espinho B-Acad. Espinho C .... 50-33
Sporting de Espinho B-Esmoriz A ............. 64-26

Voleibol dos tigres

Fim-de-
-semana

de grandes
vitórias

na formação
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Os jogadores, empenharam-se no
encontro e na limpeza do terreno de

jogo, já que o pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior, para além de
problemas com a humidade no piso,
apresenta alguns buracos no tecto

Tigres
em frente
na Taça

A equipa de voleibol do Sporting Clube de
Espinho, antes de partir para um estágio no
Egipto, venceu a Associação Académica de
Espinho no encontro da segunda eliminatória
da Taça de Portugal. Os tigres bateram os
academistas por 3-0 (25-16, 25-17 e 25-17)
e passaram aos quartos-de-final daquela pro-
va.

Sabendo de antemão que a equipa da
Associação Académica de Espinho tem sido
fértil em surpreender os adversários, sobre-
tudo pela estrutura táctica e colectiva que o
treinador Nuno Soares tem implementado, o
Sporting Clube de Espinho, liderado por Miguel
Maia, não deu quaisquer facilidades e entrou
com todas as armas ao seu alcance (um seis
poderosíssimo). E é o espelho desta estraté-
gia dos bicampeões nacionais os resultados
parciais.

De salientar que o pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior continua com sérios
problemas – de humidade e infiltrações cons-
tantes – o que obrigou a várias interrupções
do encontro com os academistas, para que os
panos andassem pelo chão, em operações de
limpeza…

Entretanto, e a contar para o Campeonato

Nacional da Divisão A1, a Associação Académica
de Espinho perdeu, em Guimarães, com o Vitó-
ria, por 3-0.

Também os vimaranenses, com ambições
idênticas à do Sporting Clube de Espinho, nesta
prova, não facilitaram a vida aos academistas.

Sporting de Espinho, 3
Académica de Espinho, 0

Jogo no pavilhão Joaquim Moreira da Costa
Júnior.

Árbitros: Marcelino Tavares e Ricardo Ferreira
(AV Porto).

Parciais: 25-16, 25-17 e 25-17.
Sporting clube de Espinho – Sandro Cor-

reia, Paulo Trautmann, Jacques Yoko, Miguel
Maia, João Brenha e Gilberto Silva – seis inicial;
Hugo Ribeiro (libero), Paulo Brenha, Maurício
Silva e Miguel Costa.

Treinador: Miguel Maia.
Associação Académica de Espinho –

Fabrício Barros, Rui Alves, José Fontes, Januário
Alvar, Rui Pinto e Valter Ornelas – seis inicial;
Paulo Fonseca (libero), Leandro Lopes, Gonçalo
Sapage, Pedro Costa, Rui Alvar e António Coe-
lho.

Treinador: Nuno Soares.

Vitória de Guimarães, 3
Académica de Espinho, 0

Jogo no pavilhão do Vitória Sport Clube, em
Guimarães.

Árbitros: Avelino Azevedo e Vítor Gonçalves
(AV Porto).

Parciais: 25-20 (28m), 25-19 (24m) e 25-21
(27m).

Vitória Sport Clube (Guimarães) – Allan
Cocato (10 pontos), Pedro Azenha (2), Jonatas
Nascimento (12), Hugo Gaspar (13), Nélson
Brízida (7) e Flávio Cruz (15) – seis inicial;
Fernando Ribeiro (libero), Eurico Peixoto,
Frederico Lages, Pedro Sousa, Filipe Cruz e
Diogo Antunes.

Treinador: Marco Queiroga.
Associação Académica de Espinho –

Pedro Costa (6), Rui Santos (4), José Fontes
(11), Januário Alvar (9), Rui Alves (1) e Valter
Ornelas (2) – seis inicial; Paulo Fonseca (libero),
Fabrício Barros, Rui Alvar (3), Gonçalo Sapage,
António Coelho e Leandro Lopes.

Treinador: Nuno Soares.

Divisão A1

V. Guimarães-Acad. Espinho .................... 3-0
(25-20, 25-19 e 25-21)
Castêlo Maia-Benfica ................................ 0-3
(17-25, 25-27 e 18-25)
Machico-Vilacondense .............................. 3-1
(25-23, 23-25, 26-24 e 25-23)
Marítimo-Nac. Ginástica ........................... 3-1
(25-18, 21-25, 25-22 e 25-20)

Classificação

J V D F-C P
V. Guimarães 18 16 2 48-9 34
Sp. Espinho 16 15 1 46-13 31
Benfica 17 14 3 47-15 31
F. Bastardo 17 13 4 41-15 30
Acad. Espinho 17 9 8 30-30 26
Leixões 16 9 7 32-25 25
Vilacondense 17 7 10 24-36 24
Castêlo Maia 17 6 11 25-36 23
Marítimo 17 4 13 20-43 21
Nac. Ginástica 16 4 12 18-40 20
Esmoriz 17 2 15 15-47 19
Machico 17 2 15 10-47 19

Próxima jornada

Leixões-Esmoriz
Acad. Espinho-Nac. Ginástica

(Pav. Acad. Espinho/sábado/16h)
Vilacondense-Castêlo Maia

F. Bastardo-Benfica

Divisão A2

Ala Gondomar-Club K .............................. 0-3
(15-25, 19-25 e 19-25)
Aliança-Acad. Coimbra ............................. 3-0
(25-15, 25-19 e 25-23)
Sp. Caldas-CV Espinho ............................. 3-0
(25-20, 25-13 e 25-21)
CV Lisboa-Acad. S. Mamede ..................... 0-3
(22-25, 16-25 e 22-25)
Gueifães-CV Oeiras .................................. 3-0
(25-12, 25-18 e 25-21)

Classificação

J V D F-C P
Club K 15 14 1 44-8 29
Gueifães 15 12 3 39-17 27
Sp. Caldas 14 11 3 37-16 25
Fiães 14 10 4 36-16 24
Aliança 15 8 7 28-26 23
CV Lisboa 15 7 8 24-31 22
Acad. Coimbra 15 6 9 21-32 21
Acad. S. Mamede 15 5 10 23-30 20
CV Espinho 16 4 12 21-38 20
Ala Gondomar 14 3 11 13-38 17
CV Oeiras 14 1 13 7-41 15

Próxima jornada

Aliança-Ala Gondomar
Club K-Fiães

Acad. Coimbra-Sp. Caldas
CV Espinho-CV Oeiras

(Nave Polivalente/sábado/18h)
Acad. S. Mamede-Gueifães

Manuel Proença

Com vitória
no ‘derby’
espinhense

Bicampeões
nacionais

de voleibol
no Egipto

Tigres
perdem
primeiro

jogo
A equipa sénior de Voleibol do SC Espinho,
actual Campeã Nacional, encontra-se já no
Cairo onde, de hoje até á próxima sexta-feira
realiza um estágio com a Selecção Nacional
do Egipto tendo em vista a preparação da-
quela selecção africana, a 14.ª do Ranking
Mundial, para o Torneio de Apuramento Olím-
pico que terá lugar no próximo mês, na África
do Sul.

A comitiva foi recebida com uma “simpatia
excepcional”, referiu o Director da secção de
voleibol, Jorge Teixeira.

O Sporting Clube de Espinho está instalado
no Hotel AL Nabila, junto ao estádio de futebol
do Zamalek. O primeiro treino teve lugar na
tarde de segunda-feira. Na terça-feira, o progra-
ma compreendeu um treino matinal e ao final da
tarde, o primeiro dos quatro jogos agendados
com aquela selecção africana, do qual o Sporting
Clube de Espinho saiu derrotado por 3-2, depois
de estar a vencer por 2-0.

Segundo Jorge Teixeira “a moral das tropas
é alta e hoje saímos de manhã para um pequeno
passeio nas imediações do hotel, dando para
perceber a característica desorganização do ca-
ótico trânsito da cidade do Cairo, motivo que
serviu para descontrair e animar ainda mais o
grupo”.

Segundo os dirigentes do Sporting Clube de
Espinho, “este estágio surge na sequência do
honroso convite feito pela Federação Egípcia de
Voleibol”.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Andebol feminino
academista

Juvenis
com

ronda
dupla

No andebol feminino da Associação Académica
de Espinho, o jogo das juvenis marcado para
sábado foi adiado pelo que, este fim-de-semana,
as jovens enfrentam jornada dupla com uma
difícil partida perante as Maiastars marcada para
as 21 horas de sábado no Pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis e um jogo em casa do Santa Joana
(Maia) com início programado para as 15 horas
de domingo.

Quem enfrentou jornada dupla no fim-de-
semana foram as juniores que no sábado joga-
ram perante o Colégio João de Barros, tendo
perdido por 33-16. Na partida disputada na
tarde de domingo perante o Juventude de Lis (na
foto), as jovens academistas perderam por 13-
32, mostrando no entanto grande evolução
desde o início da época.

Por fim, ainda este fim-de-semana, as jo-
vens iniciadas deslocaram-se a Moimenta da
Beira onde perderam por 28-8 com a equipa
local. As jovens voltam a jogar no Domingo,
recebendo os Saavedra pelas 17.30 horas no
Pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis.

Sandra Soares

Foto SS

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax,
ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome,

o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade,
mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos publicados

o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

O que percebo eu
de futebol?

Que percebo eu de futebol? Nada. Mas
de respeito e auto domínio, alguma coisa.
São dois valores que tento incutir aos meus
filhos e a um grupo de jovens que acompa-
nho numa dada missão. Na minha própria
vida também procuro pautá-la com esses
valores.

É, então, que dou comigo a pensar se
este procedimento servirá de alguma coisa.
Que efeitos práticos tem a minha conduta
na vida dos nossos jovens?

Já que numa prática de vida, que se
pretende desportiva e recreativa, damos
conta que assistimos antes a uma autênti-
ca batalha campal (salvo o respeito pela
palavra), em vez de assistirmos a um bom
jogo de futebol. Refiro-me, exactamente,
ao nosso futebol popular.

Que me perdoem os nossos jogadores
que, não duvido, quando entram em cam-
po, vão, de certeza, com a intenção de

jogar futebol. Mas confrontados com o
adversário e instigados pelos assistentes,
ficam completamente desorientados e
acabamos por assistir a tudo menos fute-
bol. Digladiam-se com uma ferocidade
assustadora, insultam-se e agridem-se
vergonhosamente. Não respeitam a auto-
ridade dos árbitros. Estes, por sua vez,
nem sempre têm calma e o discernimento
necessário que exige esta tarefa, para
acalmar os ânimos e impor respeito. En-
fim, um mar de lamentações.

Como assistente, sinto-me triste, in-
dignada e frustrada. Sinto-me pequenina
neste meio, que prevejo sem concerto.

Não sei a quem apelar. Mas se alguém
de direito ler este recorte e tiver legitimi-
dade para intervir, ficaria muito feliz em
ver que alguma coisa vai mudar.

Faço votos para que as entidades com-
petentes congreguem esforços no senti-
do de pôr cobro a este estado de coisas,
que em nada dignificam o nosso futebol
popular.

E aos nossos atletas, peço-lhes que
antes dos jogos se inspirem em algo e
façam o propósito de respeitarem o ad-
versário. Afinal todos queremos desporto
por desporto.

Maria Luz

Futebol popular

AD Guetim
‘persegue’

Leões
Bairristas

Os Leões Bairristas venceram os Magos de
Anta e mantêm os três pontos de vantagem na
liderança da I Divisão do Campeonato de Futebol
Popular do Concelho de Espinho. A grande
surpresa, ou não, foi o encontro entre o Canti-
nho da Rambóia e a Associação de Esmojães. Os
antenses levaram a melhor sobre o Cantinho e
ultrapassaram-no na tabela classificativa. Quem
ganhou com isto foi a Associação Desportiva de
Guetim que ao vencer a Quinta de Paramos por
2-1, isolou-se na segunda posição da tabela
classificativa da I Divisão.

Na II Divisão a luta pelo primeiro lugar trava-
se entre os Estrelas Vermelhas e o Rio Largo –
ambos no topo da tabela classificativa. E o fim-
de-semana nada acrescentou, uma vez que o
confronto entre as duas equipas se saldou num
empate (1-1). Por outro lado, os Morgados de
paramos, ao vencerem o Cruzeiro de Silvalde,
ascenderam à terceira posição da tabela
classificativa.

Na III Divisão, o destaque vai para o Aldeia
Nova, que goleou Os Canários, por 5-0. Com o
Corredoura a não jogar (folga), o Aldeia Nova
está no topo da tabela com os mesmos pontos
dos paramenses da Corredoura.

No próximo fim-de-semana haverá uma pa-
ragem no Campeonato para se disputar a quinta
jornada da Taça Associação e as taças inter
concelhias onde estão envolvidas as equipas dos
Leões Bairristas (Taça dos Campeões), Associa-
ção Desportiva de Esmojães (Taça das Taças),
Magos de Anta e Cantinho da Rambóia (Taça
Federação).

I Divisão
Águias Paramos-Juv. Outeiros .................. 1-3
Leões Bairristas-Magos Anta .................... 3-1
Águias Anta-Império Anta ........................ 0-1
AD Guetim-Quinta Paramos ...................... 2-1
Cantinho Rambóia-Ass. Esmojães ............. 0-2

Classificação
J V E D F-C P

Leões Bairristas 8 6 1 1 18-10 19
AD Guetim 8 5 1 2 13-10 16
Magos Anta 8 4 1 3 15-12 13
Ass. Esmojães 8 4 1 3 14-11 13
Cantinho Rambóia 8 3 3 2 7-6 12
Águias Paramos 8 3 2 3 16-13 11
Império Anta 8 3 1 4 9-14 10
Quinta Paramos 8 2 2 4 11-12 8
Águias Anta 8 2 1 5 7-15 7
Juv. Outeiros 8 1 1 6 13-20 4

Próxima jornada
(26 e 27 de Janeiro)

Águias Anta-Leões Bairristas
Magos Anta-Juv. Outeiros

Império Anta-Cantinho Rambóia
Ass. Esmojães-Quinta Paramos

Águias Paramos-AD Guetim

Melhores marcadores
Vítor Oliveira (AD Guetim) ........................... 6
Jorge Varandas (Águias Paramos) ............... 5
Sílvio Pinhal (Império Anta) ......................... 4
Gabriel Santos (Ass. Esmojães) ................... 4
Nuno Granja (Leões Bairristas) .................... 4

II Divisão
Est. Vermelhas-Rio Largo ......................... 1-1
Desp. P. Anta-Novasemente ..................... 2-1
Morgados Paramos-Cruzeiro Silvalde ........ 2-1
Lomba Paramos-GD Outeiros ................... 2-1
Est. P. Anta-Bairro P. Anta ....................... 3-2

Classificação
J V E D F-C P

Est. Vermelhas 8 5 3 0 13-4 18
Rio Largo 8 5 3 0 15-8 18
Morgados Paramos 8 4 3 1 16-10 15
Cruzeiro Silvalde 8 5 0 3 11-6 15
Est. P. Anta 8 4 0 4 12-10 12
Bairro P. Anta 8 3 1 4 15-14 10
GD Outeiros 8 3 0 5 13-14 9
Novasemente 8 2 0 6 7-16 6
Lomba Paramos 8 1 3 4 7-12 6
Desp. P. Anta 8 1 1 6 7-22 4

Próxima jornada
(26 e 27 de Janeiro)

Cruzeiro Silvalde-Bairro P. Anta
Morgados Paramos-GD Outeiros

Rio largo-Novasemente
Lomba Paramos-Desp. P. Anta
Est. Vermelhas- Est. P. Anta

Melhores marcadores
Rui Nunes (Morgados Paramos) .................. 8
Francisco Moreira (GD Outeiros) .................. 5
Vítor Meireles (Bairro P. Anta) ..................... 4
Vítor Pinto (Cruzeiro Silvalde) ...................... 4
Pedro Costa (Rio Largo) .............................. 3

III Divisão
GD Idanha-Est. Divisão ............................ 1-1
Aldeia Nova-Os Canários .......................... 5-0
GD Ronda-Juv. Estrada ............................ 2-1
Corga Silvalde-Desp. Regresso ................. 2-2
Folgou o Corredoura

Classificação
J V E D F-C P

Corredoura 7 4 2 1 14-4 14
Aldeia Nova 7 4 2 1 11-3 14
GD Idanha 7 3 2 2 12-11 11
Desp. Regresso 7 2 4 1 13-6 10
GD Ronda 7 2 4 1 10-4 10
Corga Silvalde 7 2 3 2 7-10 9
Juv. Estrada 7 2 1 4 8-10 7
Est. Divisão 7 0 6 1 7-8 6
Os Canários 8 0 2 6 5-31 2

Próxima jornada
(26 e 27 de Janeiro)

Desp. Regresso-Juv. Estrada
Est. Divisão-Aldeia Nova

GD Idanha-Corga Silvalde
GD Ronda-Corredoura

Folga: Os Canários

Melhores marcadores
Jorge Queiroz (Desp. Regresso) .................. 5
Bruno Couto (Aldeia Nova) .......................... 5
Ricardo Romeira (Juv. Estrada) ................... 4
António Lopes (Corredoura) ........................ 4
Ramiro Costa (Aldeia Nova) ........................ 4

Taça Associação
(5.ª Jornada)

Juv. Estrada-Morgados Paramos
(Paramos/sábado/15h)

GD Ronda-Cruzeiro Silvalde
(Guetim/sábado/15h)

Império Anta-Novasemente
(Cassufas/sábado/17.30h)
Juv. Outeiros-Est. Divisão
(Silvalde/sábado/17.30h)

GD Idanha-Águias Paramos
(Idanha/domingo/10h)

Desp. P. Anta-Corga Silvalde
(Zona/domingo/10h)

Aldeia Nova-Quinta Paramos
(Cassufas/domingo/10h)
Corredoura-AD Guetim

(Paramos/domingo/10h)
GD Outeiros-Águias Anta
(Silvalde/domingo/10h)

Rio Largo-Desp. Regresso
(Guetim/domingo/10h)
Taça dos Campeões

Alvarelhos (Trofa)-Leões Bairristas
(Alvarelhos, Trofa/sábado/15h)

Taça das Taças
Fajozes (Vila Conde)-Ass. Esmojães

(Fajozes/sábado/18h)
Taça Federação

Magos Anta-Carvalhal (Barcelos)
(Cassufas/sábado/15h)

Cantinho Rambóia-Pinheiro (Guimarães)
(Idanha/sábado/15h)

Manuel Proença
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Futebol tigre

Juniores
recebem

Merelinense
Os juniores do Sporting de Espinho voltam a
jogar no seu reduto para a I Divisão Nacional. No
próximo sábado, o Merelinense é o adversário
que se segue na luta pela permanência. Os
juvenis vão domingo à Figueira da Foz.

Os juniores do Sporting de Espinho jogam no
sábado, pelas 15 horas, com o Merelinense, no
Estádio Comendador Manuel de Oliveira Violas.
É o regresso a casa depois do jogo efectuado
com o Leixões em Santa Maria de Lamas e do
despique com o Varzim realizado no sábado, na
Póvoa de Varzim.

Enquanto isso, os juvenis preparam mais
uma deslocação para o campeonato nacional. O
Espinho jogará no domingo, pelas 11h00, diante
da Naval, na Figueira da Foz, depois do jogo de
domingo passado com o FC Porto sob más
condições climatéricas. Duas excelentes ocasi-
ões de golo, uma das quais na barra, foram
desperdiçadas pelos espinhenses que perderam
por 2-0.

Nas demais competições, o Sporting de
Espinho terminou invicto a primeira fase de
juvenis na II Divisão Distrital, no qual milita a
equipa B às ordens do treinador Silva Pereira. O
Espinho é o único apurado da série A, tendo
ainda averbado o melhor ataque (40 golos) e a
melhor defesa (12 golos sofridos).

No próximo dia 27, o Espinho fará o seu
primeiro jogo para a série dos primeiros da II
Divisão, que apurará o campeão distrital.

No escalão de iniciados, o SC Espinho termi-
nou a primeira fase com uma vitória sobre o
Argoncilhe, sendo que o apuramento já estava
garantido há um mês. Os espinhenses averbaram
ainda o segundo lugar da classificação.

No futebol de sete, os infantis-B estão a uma
vitória do apuramento para a série dos primei-
ros, mas convirá assinalar que o total de golos
será determinante no apuramento, dado que
Espinho e Lourosa empatam no confronto direc-
to. Será, assim, a diferença total entre golos
marcados e sofridos que determinará o
apuramento.

Eis, em resumo, os resultados dos jogos
disputados no último fim-de-semana:

Escolas-B – Vilamaiorense-Espinho, 0-3;
escolas-A – Argoncilhe-Espinho, 1-7; infantis-B
– Espinho-União de Lamas, 7-0; infantis-A –
Espinho-Fiães, 3-1; iniciados-B – Espinho-
Canedo, 2-1; iniciados-A – Espinho-Argoncilhe,
2-1; juniores – Varzim-Espinho, 2-0;  juvenis-B
– Canedo-Espinho, 0-3; juvenis-A – Espinho-FC
Porto, 0-2.

Para o próximo fim-de-semana, estão
agendadas as seguintes partidas:

Sábado – escolas-B – Espinho-Lourosa,
11h45; escolas-A – Espinho-Anta, 14h00; infan-
tis-B – Salesiano-Espinho, 10h30; infantis-A –
Argoncilhe-Espinho, 09h15; juniores – Espinho-
Merelinense, 15h00, no Estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas.

Domingo – iniciados-B – Lobão-Espinho,
11h00; juvenis-A – Naval-Espinho, 11h00, no
campo de treinos do Estádio José Bento Pessoa,
na Figueira da Foz.

Hóquei em patins da Académica de Espinho

Vitória!!!
Na recepção ao Portosantense,

os academistas mostraram uma

exibição segura e tranquila que

nem as estranhas atitudes dos

árbitros abalaram e que lhes

rendeu uma saborosa vitória,

para gáudio dos poucos

mas ferrenhos adeptos. Este

fim-de-semana não há jogo,

mas os academistas vão a

Barcelos na quarta-feira e

dia 26 recebem o Benfica.

Sandra Soares

Sendo o Portosantense habitual primo-
divisionário e equipa que luta pela Europa, não
se esperava vida fácil para os academistas, mas
estes entraram em campo com muita tranquili-
dade e desde logo mostraram ter garras para
segurar o jogo.

Foi com quinze minutos já jogados que os
academistas conseguiram abrir finalmente o
marcador e mantendo o controlo da partida,
apesar do desespero dos insulares, chegaram
por mais duas vezes à baliza até ao intervalo.

Mesmo com três golos de vantagem os
adeptos academistas custavam a acreditar na
vitória, até porque os árbitros eram tudo menos
caseiros. A confiança ficou ainda mais abalada
quando os de Porto Santo conseguiram o 3-1,
Bruno Gomes é que não se abalou e fez o quarto
para a Académica.

Foi então que os ilhéus cresceram um pouco,
muito por ajuda dos árbitros que se esqueceram
do cartão no bolso por diversas vezes, não
castigando mesmo uma agressão clara que
causou indignação na bancada. O Portosantense

reduziu para 4-3, mas a faltar poucos minutos
para o final o jovem Miguel Sousa matou a
partida com o quinto golo academista, na sua
estreia a marcar, ao serviço dos Mochos.

Apesar de poucas alterações trazerem à
tabela classificativa, no que à Académica diz
respeito, os três pontos não poderiam ter tido
melhor sabor, moralizando a equipa para dois
difíceis desafios que se avizinham. Devido à
realização de provas europeias, a partida marcada
para sábado, em casa do Óquei de Barcelos, foi
adiada para quarta-feira (23 de Janeiro). Dia 26,
os academistas recebem o Benfica.

Resultados

Gulpilhares-Alenquer ................................ 3-1
Braga-Oliveirense .................................... 2-2
Ouriense-Benfica ..................................... 1-4
Juv. Viana-OC Barcelos ............................ 4-3
AA Espinho-Portosantense ....................... 5-3
FC Porto-Candelaria ................................. 7-1
Valongo-Cambra ...................................... 4-2

Classificação

J V E D GM-GS P
FC Porto 17 13 4 0 88-38 43
Oliveirense 18 10 5 3 74-50 35
Benfica 17 10 4 3 58-33 34
Juv. Viana 18 10 3 5 66-53 33
Candelária 18 8 4 6 43-42 28
O. Barcelos 18 8 4 6 52-49 28
Gulpilhares 18 7 5 6 48-45 26
Braga 16 8 1 7 43-52 25
Valongo 17 7 2 8 52-46 23

Portosantense 17 6 4 7 38-35 22
Cambra 18 4 2 12 30-55 14
AA Espinho 18 3 5 10 34-69 14
Ouriense 18 3 2 13 38-66 11
Alenquer 18 1 5 12 41-69 8

19.ª Jornada

Cambra-Gulpilhares
Alenquer-Braga

Oliveirense-Ouriense
Benfica-Juv. Viana

OC Barcelos-AA Espinho
Portosantense-FC Porto

Candelária-Valongo

Formação

Nos escalões de formação, juniores e juvenis
continuam em competição nos campeonatos
nacional e distrital, respectivamente, tendo sido
ambas as equipas derrotadas no passado fim-
de-semana.

Na deslocação a casa do Futebol Clube do
Porto os juniores perderam por 2-8, vitória que
não sofre contestação a não ser pelos números
que não seriam tão pesados sem uma pequena
ajuda da arbitragem.

-Quanto aos juvenis foram a casa do Lavra
perder por 2-1, também por responsabilidade de
uma arbitragem demasiado caseiro e do auto-
carro que o Lavra ‘estacionou’ frente à sua baliza
logo que conseguiu a vantagem no marcador.

No fim-de-semana, os juvenis que disputam
o distrital, recebem o Fânzeres pelas 18.30
horas de sábado.

Foto SS

OPINIÃO

CONTRA A CORRENTE
Sandra Soares

…Fosse noutro
campo!

Fosse em outro campo dos muitos espa-
lhados por todo o país e o jogo de hóquei em

patins que colocou frente a frente Associação
Académica de Espinho e Portosantense teria
um desfecho muito diferente… Provavelmen-
te teria terminado muito mais cedo.

O Portosantense luta de época para época
por um lugar entre os grandes do hóquei
patinado nacional. Quanto aos academistas
regressaram este ano à primeira divisão com
ambição, embora plenamente conscientes das
suas limitações.

Mas todos têm direito a lutar por um lugar
ao sol e este fim-de-semana a turma do
‘Mocho’ apresentou-se segura, fazendo fren-
te aos madeirenses e arrebatando uma vitó-
ria que tem ainda mais mérito quando se
assiste a um jogo em que, apesar da parcia-
lidade dos adeptos, fica claro para todos que

o apito tende mais para um lado…
E a frieza e tranquilidade dos jogadores

academistas é ainda mais meritória quando
vêem ficar impune uma agressão clara (um
murro!!!) de um atleta da equipa madeirense
a um jogador academista que se encontrava
no chão.

E é aqui que os adeptos academistas
fazem a diferença, são poucos (muito menos
do que a Académica merecia), mas compa-
recem com regularidade, dão o seu apoio à
equipa e protestam quando têm de protes-
tar, veementemente… Porém, também têm
o bom senso de não passarem dos protes-
tos. Fosse em outro campo e, como já se
disse, o jogo provavelmente nem teria che-
gado ao fim.

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

SENHORA viúva, com 55 anos, sem
encargos, com carro, séria, honesta, boa figura,
oferece-se para fazer companhia a pessoa idosa,
distinta (não acamada) ou pequenos trabalhos

domésticos. Exijo e dou referências.
Contacto: 917 131 243 - Espinho ou arredores

Horário a combinar – Obrigada

JOÃO RAMOS PEREIRA
OSTEOPATIA

REG. GENERAL OSTEOPATHIC COUNCIL (INGLATERRA)
Clínica da dor * Coluna vertebral * Ossos e articulações * Sistema nervoso

(D.O.)

Rua 19, n.º 342 – Sala 1.3 — Espinho • Telef. 22 734 34 72
Rua Elias Garcia, 55 – Ovar  •  Telef. 256 57 24 01
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Liga

Resultados
Paços Ferreira-Marítimo ...........................3-1
Boavista-U. Leiria .................................... 3-1
Académica-Sporting ................................. 1-1
FC Porto-Sp. Braga .................................. 4-0
Belenenses-Naval .................................... 2-1
E. Amadora-Nacional ...............................0-1
V. Setúbal-V. Guimarães .......................... 0-1
Benfica-Leixões .......................................0-0

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto  41 16 13 2 1 28-5
Benfica 30 16  8 6 2 26-9
V. Guimarães  28 16  8 4  4 19-18
Sporting  27  16  7 6  3 23-15
V. Setúbal  24 16  5  9 2  22-16
Sp. Braga 23 16  6 5  5 18-19
Marítimo  23 16  7 2 7 20-16
Belenenses  22 16 5 7 4 15-15
Nacional  20 16  5 5  6 12-13
Boavista 19  16  4  7  5 17-23
E. Amadora  16 16 3  7  6 17-19
Académica 16 16  3 7  6 16-24
Leixões 16  16  2 10 4 15-18
Naval  15 16 4 3 9  11-25
Paços Ferreira 15 16  4  3 9 15-23
U. Leiria 5 16 0 5  11 10-26

Próxima jornada
Leixões-Paços Ferreira

Marítimo-Boavista
U. Leiria-Académica
Sporting-FC Porto

Sp. Braga-Belenenses
Naval-E. Amadora

Nacional-V. Setúbal
V. Guimarães-Benfica

Liga Vitalis

Resultados
Beira Mar-Vizela ...................................... 0-3
Rio Ave-Gondomar .................................. 2-2
Feirense-Santa Clara ................................ 0-1
Trofense-Fátima ...................................... 1-0
Olhanense-Aves ...................................... 2-1
Penafiel-Freamunde ................................. 2-2
Varzim-Portimonense ...............................0-0
Estoril-Gil Vicente .................................... 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Trofense 32 16  9  5  2 19-12
Vizela 28 16 7 7  2  24-12
Rio Ave 27  16  7  6 3 25-18
Gil Vicente  25  16  6  7  3  19-13
Estoril  25 16  7  4 5  29-24
Santa Clara 25 16  7  4 5 20-25
Olhanense 24 16 6 6 4  13-13
Beira Mar  22 16  5 7 4 15-18
Freamunde 22 16  6  4 6  21-22
Feirense 19  16 5  4 7  15-14

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º 04/
2008 de 27/01/2008. Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Guimarães-Benfica .......................1
2. Nacional-Setúbal ..........................1
3. Naval-E. Amadora ........................ X
4. U. Leiria-Académica ......................2
5. Leixões-P. Ferreira ....................... X
6. Aves-Beira Mar .............................1
7. Fátima-Varzim ..............................1
8. Freamunde-Olhanense ................. X
9. Gil Vicente-Trofense .....................1

10. A. Bilbau-Barcelona ..................... X
11. R. Madrid-Villarreal .......................1
12. Livorno-Juventus ..........................2
13. Udinese-Inter ...............................2

Varzim  19 16  4 7 5  16-13
Aves 17 16 4 5 7 22-23
Gondomar  17 16 4  5 7  17-21
Fátima 15 16  2 9 5 16-21
Penafiel  11 16 2  5 9 14-23
Portimonense 10  16 1 7 8 8-21

Próxima jornada
Santa Clara-Penafiel

Freamunde-Olhanense
Aves-Beira Mar
Vizela-Estoril

Gil Vicente-Trofense
Fátima-Varzim

Portimonense-Rio Ave
Gondomar-Feirense

II Divisão

Série A - Resultados
Ribeirão-Moreirense ................................. 2-3
Lixa-Maria da Fonte ................................. 0-4
Chaves-Valdevez ..................................... 2-0
Tirsense-Lousada .................................... 2-0
Portosantense-Camacha .......................... 1-1
Fafe-U. Madeira ....................................... 0-1
Machico-Merelinense ............................... 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Chaves 37 18 10  7 1 21-6
Tirsense 34 18 10 4  4 24-16
Valdevez 34  18 10 4  4  23-10
U. Madeira 34  18 10 4  4 29-13
Ribeirão 29 18  8  5  5 25-23
Maria da Fonte 27 18 8  3  7 26-23
Moreirense 27  18  8  3  7  20-17
Lousada  25  18  7  4 7 14-16
Portosantense  24 18  5  9  4 22-15
Camacha 24  18  7  3 8 24-21
Merelinense 19 18 5  4 9 15-24
Fafe 18 18  5  3  10 15-22
Machico 13  18 3  4  11 11-21
Lixa 4 18 1 1 16 7-49

Próxima jornada
Merelinense-Ribeirão

Moreirense-Lixa
Maria da Fonte-Chaves

Valdevez-Tirsense
Lousada-Portosantense

Camacha-Fafe
U. Madeira-Machico

Série C - Resultados
Oliv. Bairro-Rio Maior ............................... 1-2
Sátão-Nelas ............................................. 1-2
Caldas-Eléctrico ....................................... 1-3
Pampilhosa-Sp. Covilhã ............................ 2-1
Tourizense-Penalva do Castelo ................. 1-1
Anadia-Abrantes ...................................... 0-0
Benf. Castelo Branco-Torreense ............... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Covilhã 40 18 12  4 2  40-12
Oliv. Bairro 31  17  9  4 4 26-18
Torreense  28 18  8  4  6 22-22
Abrantes  27  18  7 6  5 18-18
Eléctrico 27  18 7  6  5 20-19
Pampilhosa  26 18  6 8 4  22-19
Tourizense  25  17 6 7 4 21-15
Penalva Castelo 23  17 6  5 6 23-23
Anadia  22  18 5  7  6 20-26
Benf. Cast. Branco  21 18  5 6  7 17-23
Nelas 18 17 5 3 9 21-27
Satão 16 17 4  4 9 14-20
Rio Maior  14  17  3 5 9 10-22
Caldas 14 18  3  5 10 19-29

Próxima jornada
Torreense-Oliv. Bairro

Rio Maior-Sátão
Nelas-Caldas

Eléctrico-Pampilhosa
Sp. Covilhã-Tourizense

Penalva do Castelo-Anadia
Abrantes-Benf. Castelo Branco

Juniores
Nacional A – Zona Norte

Resultados
Varzim-Sp. Espinho ............................. 2-0
Leixões-Gil Vicente .................................. 4-0
Naval-FC Porto ........................................ 1-3
Sp. Braga-Vianense ................................. 5-0
Penafiel-Freamunde ................................. 2-1
Vizela-Boavista ........................................ 1-0
Académica-Rio Ave .................................. 2-0
Candal-V. Guimarães ............................... 1-0
Folgou: Merelinense

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto  51 20  16 3 1 60-11
Leixões 43  20 13  4  3 47-10
Sp. Braga  41 20  12  5 3 33-14
Candal 37 20  11  4 5 43-24
V. Guimarães 32  19 10  2 7 23-18
Académica 32 20 10 2  8 40-28
Gil Vicente 30  20 9  3 8  28-30
Boavista 30  20  9  3 8 38-22
Rio Ave 28 19  9  1 9 25-23
Merelinense  28 19  9  1 9 27-36
Naval 25  20  7  4  9 24-31
Vizela 24 20  7 3 10  22-31
Penafiel 21 20 6  3  11 25-32
Varzim 20 19 6  2  11  16-37
Freamunde 20 20  6  2 12 22-38
Sp. Espinho 14 20 3 5  12 18-43
Vianense 3 20  0  3  17 11-74

Próxima jornada
Sp. Espinho-Merelinense

Gil Vicente-Varzim
FC Porto-Leixões
Vianense-Naval

Freamunde-Sp. Braga
Boavista-Penafiel

Rio Ave-Vizela
Guimarães-Académica

Folga: Candal

Nacional B – Série B

Resultados
Sanjoannse-Boavista ............................... 1-5
Feirense-Leixões ...................................... 0-3
Académica-Moimenta Beira ...................... 3-0
Sp. Espinho-FC Porto .......................... 0-2
Padroense-Naval ..................................... 1-0
Pasteleira-Tourizense ............................... 0-3

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 44 17 14 2 1 50-9
Leixões 38 17 11 5 1 40-13
Naval 34 17 11 1 5 31-23
Boavista 32 17 8 8 1 46-17
Académica 26 17 8 2 7 22-18
Feirense 26 17 7 5 5 17-13
Padroense 25 17 7 4 6 26-20
Pasteleira 21 17 5 6 6 27-25
Sanjoanense 18 17 5 3 9 20-24
Tourizense 9 17 2 3 12 12-48
Sp. Espinho 8 17 2 2 13 18-44
Moimenta Beira 4 17 1 1 15 5-60

Futebol veterano

Febres
não chega

para o
Académico!

Na visita da equipa de veteranos do Clube
Académico de Espinho a Febres e num campo
tradicionalmente difícil (um pelado muito bem
tratado) os espinhenses, desde o primeiro minu-
to tomou conta do jogo e depressa fez funcionar
o marcador. No fim da primeira parte o Académico
ampliou o marcador para 2-0.

O segundo tempo não teve historia e, sem-
pre com o Clube Académico de Espinho no
comando, o marcador voltou a funcionar, aca-
bando se fixar no 3-0.

Depois do encontro dentro das quatro li-
nhas, houve a lugar a uma ‘terceira parte’, com
três pratos à disposição e com o bom vinho da
região e um são convívio entre todos.

Febres, 0
Académico de Espinho, 3

Jogo no campo Covão do Lobo, em Febres.
Febres Sport Clube – Carlos; Jorge,

Fernando, Luís e Pedro; Carlos, Jorge e Hernâni;
João, Paulo e Hermínio.

Jogaram ainda: Faustino, Carlos, Neto, Bran-
co e João Duarte.

Clube Académico de Espinho – Rocha;
Guedes, Couto, Zé Carlos e Adriano; Mário,
Sérgio e Daniel; Martelini, Fernando e Moreira.

Jogaram ainda: Daniel, Outeiro, Zé Beto,
José, Granja, Miguel, Victor e Alberto.

Ao intervalo: 2-0.
Marcadores: Sérgio e Daniel (2 golos).

Jogo de veteranos
em Avanca

Esmojães
perde com
Soutense

se desenvolveu a amizade que estas duas equi-
pas mantêm há já alguns anos. O próximo jogo
dos veteranos é no dia 19 de Janeiro, com a
União Desportiva do Taveiro, de Coimbra.

Soutense, 3
Associação de Esmojães, 2

Jogo no estádio do Avanca, em Avanca.
Árbitro: João Silva.
Clube Desportivo Soutense – Bruno;

Paiva, Manuel Azevedo, Ângelo e Peão; Veloso,
Figueiredo e Bernardo; Tozé, Oliveira e Marco.

Jogaram ainda: Valdemar, Platini, Luís Sá e
Diogo Emanuel.

Associação Desportiva de Esmojães –
Carlos Bernardes; Betinho, Ilhó, Teixeira e Dino;
Marcelino, Abreu e Costinha; Quintão, Pedro
Gomes e Abel Fernandes.

Jogaram ainda: Ilídio, Mário Alves, Vítor
Jorge, Vítor Silva, Pinto Moreira, Canêdo, Pedro
Melo, Paulo Vicente e Magalhães.

Resultado ao intervalo: 1-1.

Os veteranos da Associação Desportiva de
Esmojães realizaram o primeiro jogo de futebol
do ano 2008 e não foram felizes, pois ainda não
tinham perdido esta época! No sábado foram
travados pelo Soutense (3-2).

Foi um bom jogo, mas a sorte esteve do lado
do Soutense que também se apresentou com
uma equipa bem mais jovem do que a de Anta.

O domínio da equipa antense foi total, só que
os avançados estavam em dia não e em contra-
ataques rápidos o Soutense criava perigo para a
defesa de Esmojãe. Mas seria a Associação a
inaugurar o marcador, por Pedro Gomes e, perto
do intervalo, seria o Soutense, num contra-
ataque rápido que chegaria ao empate.

Na segunda parte manteve-se a toada de
jogo, mesmo com algumas alterações, ou seja,
a equipa de Anta a jogar e o Soutense a marcar
dentro da estratégia atrás referida. O Soutense
fez mais dois golos perto do final da partida. Os
antenses ainda reduziram para 3-2, mas não
evitaram a derrota. Depois do banho retem-
perador, foi na mesa que se fez o convívio e que
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Pólo aquático do Sp. Espinho

Juniores
adquirem

experiência
competitiva

A equipa de juniores de pólo aquático do
Sporting de Espinho perdeu, na piscina munici-
pal de Guimarães, frente ao Clube de Propagan-
da da Natação (CPN).

Com uma toada atacante impressionante, o
clube de Ermesinde iniciou a partida com vonta-
de de resolver rapidamente o encontro, não
dando grandes hipóteses de reacção à recente
equipa júnior espinhense, cuja maioria tem ain-
da muito pouca experiência em competições
oficiais.

Para além da falta de experiência dos tigres,
saliente-se o facto da equipa adversária ser
considerada como uma das melhores nacionais.

Todavia, os responsáveis do Sporting de
Espinho consideraram bastante positiva a exibi-
ção dos seus atletas, pois apesar da derrota,
estes denotaram alguma evolução no ponto de

vista ofensivo, “marcando três golos a uma
equipa que tem sofrido muito poucos contra
formações com bastante mais anos de experiên-
cia.” Assim, “espera-se que essa evolução que se
evidenciou seja visível na segunda volta do
campeonato com melhores exibições.”

De momento e já no ano de 2008, a equipa
júnior participa no campeonato regional onde a
experiência e os minutos de jogo são os princi-
pais objectivos.

Quatro anos
de actividade

em franca ascensão

O pólo aquático do Sporting de Espinho
“nasceu” há quatro anos, “quando, por iniciativa
própria, um professor da piscina municipal de
Espinho, Geraldo Santos, resolveu formar uma
equipa de um desporto até então nunca pratica-
do na cidade de Espinho.”

A equipa começou a treinar no dia 14 de
Janeiro de 2004. A princípio, havia duas equipas
– uma de juniores e uma de seniores. A equipa
de seniores era treinada pelo Geraldo, enquanto
a de juniores era orientada por António Silva,
jogador da equipa sénior e actual treinador da
natação pura.

Contudo, ao fim de meio ano de treinos e
devido à desistência de muitos jogadores juniores,
as duas equipas juntaram-se numa só, treinada
apenas por Geraldo e composta por jogadores
dos dois escalões.

Esta equipa fez vários jogos treino e partici-
pou em campeonatos regionais evoluindo jogo
após jogo, ano após ano.

No Verão de 2005, a secção recebeu pela
primeira vez um convite da Associação de Nata-
ção do Norte de Portugal para participar no
primeiro torneio de Beach Polo de Portugal.

Em 2006, a equipa foi considerada pela
Associação de Natação de Aveiro como melhor
equipa do distrito ficando à frente do Sporting
Clube de Aveiro e do Clube Liceal do Colégio de
Lamas, ano em que Geraldo Santos foi conside-
rado pela associação como o treinador do ano de
pólo aquático.

Entretanto, com o objectivo de formar uma
secção sólida e com futuro, Geraldo Santos criou
uma equipa de formação composta por jogado-
res de 1992 e mais novos.

Chegado o Verão de 2006, a equipa voltou a
Fafe, desta vez levava duas equipas, os Espinhos
e os Tigres da Bola Amarela.

Foi no início da época 2006/2007 que os
jogadores receberam com perplexidade a notí-
cia de que Geraldo Santos iria a abandonar o
clube e não treinaria mais a equipa.

“A secção passou então por um período
amargo, onde a continuação da equipa esteve
em sério risco. Valeu a grande paixão que os
jogadores tinham pelo clube e pela modalidade
para que a equipa se mantivesse. Ao fim de
várias reuniões entre os elementos da equipa,
Filipe Figueiredo e André Tavares tiveram a
coragem de assumir o controlo da equipa. Desta
forma, a equipa conseguiu sobreviver e conti-
nuou-se o trabalho começado por Geraldo San-
tos. Com Filipe Figueiredo como dirigente
desportivo e financeiro a equipa seguiu então
em frente.”

Em Outubro, a secção convidou o ex-joga-

dor e treinador de pólo aquático António Moreira
para treinar. A equipa ainda fez alguns jogos
com o professor no comando, mas António
Moreira acabou por se ver obrigado, um mês e
meio depois, a abandonar a equipa por motivos
pessoais, assumindo provisoriamente Paulo
Cunha o lugar.

As primeiras vitórias
no patamar nacional

Com a chegada de 2007, a secção fez um
período de captações com o objectivo de recru-
tar e formar novos jogadores que pudessem vir
a ser uma mais-valia para a equipa.

Já fora de competições, no decorrer do mês
de Junho, a equipa foi treinada pelo Ricardo
Tavares, espinhense e treinador profissional de
andebol, com o objectivo de experimentar um
ambiente e ritmo de treino profissionais.

No mês de Julho, nos dias 21 e 22, a secção
organizou o evento Jopel Beach Polo, trazendo
a Espinho uma etapa do Circuito de Beach Polo
da ANNP.

“Este foi o primeiro momento alto da secção
que se veio a revelar fundamental na história
futura da equipa, despoletando uma série de
acontecimentos estrategicamente importantes.”

No arranque na época 2007/2008 e no
rescaldo do Jopel Beach Polo, a secção obteve a
sua “maior conquista” até então, com a
contratação do treinador Nuno Mariani.

Os resultados desportivos mais significati-
vos começaram imediatamente a aparecer e ao
fim de quatro anos a equipa obteve as primeiras
vitórias a nível nacional.

 
Decorreu no fim-de-semana mais um evento
desportivo organizado Associação Portuguesa
de Artes Marciais, sedeada em Espinho. A acti-
vidade foi repartida entre o ginásio do complexo
da piscina do Colégio Liceal de Santa Maria de
Lamas e a sede da APAM e dividida em duas

Carlos Tavares (4.º dang) e do instrutor Jorge
Belinha (2.º dang), que repartiram entre si a
orientação do estágio.

“Estes eventos são umas das formas de
divulgar o viet-vo-dao e aumentar o interesse e
entusiasmo de todos os praticantes.”

Actividade da APAM em Lamas e Espinho

Estágio e exames nacionais de viet-vo-dao
partes distintas.

Na tarde de sábado, em Lamas, pro-
cedeu-se à realização de um estágio
técnico de viet-vo-dao, onde diversas
técnicas de combate e de defesa pessoal
foram abordadas. No final do estágio,

alguns vo-sinhs (praticantes de viet-vo-dao) foram
sujeitos a um exame de subida de graduação. No manhã
de domingo, realizaram-se os restantes exames de
graduação na sede da APAM.

O evento contou com a presença do director técnico
nacional, mestre Carlos Santos (5.º dang), do mestre

RUA DO COVELO - 4500 SILVALDE - ESPINHO • TELEF. 914 681 118

MANUEL GOIS
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Com treze tigres
 (sete masculinos e

seis femininos) nos escalões
de juvenis, juniores e seniores,

realizou-se no sábado,
em S. João da Madeira, o

Torneio Ano Novo, organizado
pela Associação de Natação de
Aveiro. Com a particularidade
de só contar a classificação

colectiva, o Sporting de Espinho
alcançou brilhantemente o

segundo lugar em dez clubes
participantes, melhorando
dois lugares em relação

ao ano passado.

Participaram os dezoito melhores nadadores
dos inscritos na associação dos escalões de
juvenis, juniores e seniores. A classificação indi-
vidual foi atribuída por absolutos, independente-
mente dos escalões, sendo apurados para as
finais os seis primeiros atletas em cada espe-
cialidade.

O Sporting de Espinho marcou presença em
sete finais com cinco nadadores, sendo de real-
çar Rui Aires que no dia do seu aniversário
arrasou toda e qualquer concorrência nos 100
metros costas e 200 metros estilos.

Os resultados foram os seguintes:
Rui Aires (júnior), 1.º lugar nos 100 metros

costas e nos 200 metros estilos;
Pedro Costa (juvenil), 2.º nos 100m livres e

nos 200m estilos;
Patrícia Silva (júnior), 3.º nos 100m bruços

e desclassificada nas eliminatórias dos 100m
mariposa;

Tiago Marques (juvenil), 4.º nos 100m
bruços;

Inês Dias, 6.º nos 100m bruços e não passou
nas eliminatórias dos 200m estilos onde ficou
em 15.º lugar.

Ficaram-se pelas eliminatórias:
Raquel Lima (sénior), 8.º lugar nos 100

metros costas e 13.º lugar nos 100 metros
livres;

Maria João Tavares (juvenil), 11.º nos 100m
mariposa e 100m costas e 14.º nos 100m livres;

Miguel Silva, 12.º nos 100m costas;
Ana Isabel Moreira, 13.º nos 100m maripo-

sa;
Patrícia Rocha, 14.º nos 100m costas e 17.º

nos 100m livres;
Luís Moreira, 15.º nos 100m mariposa;
Gonçalo Monteiro, 15.º nos 100m costas e

200m estilos, tendo batido o seu recorde pessoal
nestas duas provas.

Inês Dias, Patrícia Silva,
Pedro Costa e Rui Aires

no Meeting Internacional
da Povoa de Varzim

Com Inês Dias, Patrícia Silva, Pedro Costa e
Rui Aires, o Sporting de Espinho irá participar no
II Meeting Internacional da Póvoa de Varzim,
organizado pela Associação de Natação do Norte
de Portugal, no próximo fim-de-semana, na
Piscina Municipal.

Estes nadadores irão, pela primeira vez na
época encetada em Setembro, nadar numa
piscina de 50 metros sem sequer terem treinado
numa piscina com as mesmas dimensões.

“È de lembrar que a piscina da Póvoa do
Varzim era também uma piscina ao ar livre que
apenas tinha utilidade na época balneária e que
foi bem aproveitada, por quem de direito e com
visão de futuro, de forma a estar em funciona-
mento todo o ano. Esta visão já permitiu que o
Vilacondense se tornasse numas das equipas
com nadadores olímpicos com participação já
em Pequim.”

Natação do Sp. Espinho

Rui Aires imbatível
em dia de aniversário

Está calendarizada para 26 e 27 de Janeiro, na
Nave Polivalente de Espinho, a fase de
apuramento masculino de atletismo para os

Campeonatos Nacionais de Clubes (em pista
coberta). A prova feminina realizar-se-á na
pista de Pombal.

Campeonatos Nacionais de Clubes

Apuramento masculino
na Nave Polivalente

Rio Largo
no Distrital
de atletismo

na Nave
Polivalente

Sara
Santos,

Sara
Couto
e Vítor
Pereira
em foco

Os três juvenis do Rio Largo conseguiram
lugar de destaque não só pela classificação
obtida no Campeonato Distrital Absoluto de
pista coberta, na Nave Polivalente de Espinho,
mas também pelos mínimos para o Campeo-
nato das Beiras.

Com o quinto lugar no lançamento do
peso e o concurso mais concorrido que nos
últimos anos, Sara Santos logrou excelente
classificação, batendo o recorde pessoal.

Com o oitavo lugar nos 800 metros, Sara
Couto também registou excelente classifica-
ção, sendo a mais nova da competição.

Vítor Pereira conseguiu os mínimos nos 60
metros, cotando-se como o mais novo semi-
finalista da prova.

Todos os outros atletas do Rio Largo
alcançaram classificações meritórias, aten-
dendo que são todos jovens e de escalões
inferiores.

Bruno Dias foi o que teve menos felicida-
de, pois ficou perto do Campeonato das Beiras
(ficando a 4 segundos dos mínimos para os
800 metros).

Classificações:
60 metros masculinos – 16.º Vítor Pereira,

7,63 (recorde pessoal);
26.º Pedro Sousa, 7,96 (rp).
200 metros masculinos – 16.º Vítor Perei-

ra, 25,03 (rp); 20.º Pedro Sousa, 26,36 (rp).
Peso feminino – 5.º Sara Santos, 8.98

(rp).
1500 metros masculinos – 25.º Bruno

Dias, 4.28,70 (rp); 39.º Rui Oliveira, 5.02,11;
41.º Fábio Silva, 5.06,04.

400 metros femininos – 11.º Sara Couto,
1.08,63.

400 metros masculinos – 21.º António
Caneca, 59,38; 23.º Romeu Gomes, 1.02,96;

800 metros femininos – 8.º Sara Couto,
2.39,49.

800 metros masculinos – 16.º Bruno Dias,
2.08,36 (rp); 22.º Fábio Pais, 2.16,92; 26.º
Nelson Pais, 2.24,22; 27.º Romeu Gomes,
2.25,12; 28.º Fábio Pais, 2.31,90.
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Nos termos do n.º 2 do artigo 78.º do
Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro,
com as correcções e alterações introduzidas
pelo Decreto-Lei n.º 177/2001, de 04 de
Junho, torna-se público que a Câmara Munici-
pal de Espinho, emitiu em 09/01/2008 o
ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 01/2008 em
nome de IDALINA INÊS DE JESUS VIEIRA
LOUREIRO, na sequência do despacho de
26/12/2007, exarado pelo Vice-Presidente da
Câmara Municipal no exercício de competên-
cias delegadas, através do qual foi licenciado
o loteamento do prédio sito na Rua da Maia, da
freguesia de Paramos, descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Espinho sob o
número 206/19890620 e inscrito na matriz
predial rústica sob o artigo 207 da respectiva
freguesia.

Área abrangida pelo Plano Director Muni-
cipal.

Operação de loteamento com a seguintes
características:

ÁREA TOTAL DO PRÉDIO: 5.800,00m2;

DEPARTAMENTO DE ORDENAMENTO E AMBIENTE
DIVISÃO DE GESTÃO URBANÍSTICA

«Defesa de Espinho» - 3955 - 2008-01-17

AVISO

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO

ÁREA DO PRÉDIO A LOTEAR: 1.811,30m2;
ÁREA DE IMPLANTAÇÃO: 362,90m2;

ÁREA TOTAL DE CONSTRUÇÃO: 1.111,50m2;
NÚMERO DE LOTES; 3, com as áreas de

487,85m2 a 502,75m2;
NÚMERO MÁXIMO DE PISOS ACIMA DA COTA

DE SOLEIRA: 2;
NÚMERO MÁXIMO DE PISOS ABAIXO DA COTA

DE SOLEIRA: 1;
NÚMERO DE FOGOS TOTAL: 3;
NÚMERO DE LOTES PARA HABITAÇÃO: 3;
ÁREA DE CEDÊNCIA PARA O DOMÍNIO PÚBLI-

CO MUNICIPAL: 323,50M2;
FINALIDADE: Alargamento do arruamento, es-

tacionamentos e passeios;
PRAZO PARA CONCLUSÃO DAS OBRAS DE

URBANIZAÇÃO: 180 dias.

Paços do Município, 09 de Janeiro de 2008

O Vice-Presidente da Câmara Municipal
no exercício de competências delegadas,

a) Assinatura ilegível

* M. F. C. Almeida

JOSÉ DE OLIVEIRA NEVES
10.º Aniversário do Falecimento

Sua esposa, filhas, genros e netos, convidam todos quantos o lembram com carinho e
saudade a estarem presentes numa missa em sua intenção no dia 23 de Janeiro,

quarta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

agora que és vida sem retorno
que és madrugada, mas sem côr

canto para ti todo este amor
(…)
(…)

agora que és memória, sem regresso
que és por do sol em tarde calma
canto para ti um canto de alma

agora que és vela aberta ao vento
que és gaivota, livre no voar

eu canto a terra, o fogo e o ar

canto a vida, e canto o tempo
pra que possa em mim apagar

esta ferida que teima em nao sarar*

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (18)
Sábado (19)
Domingo (20)
Segunda (21)
Terça (22)
Quarta (23)
Quinta (24)

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24
n.º 741 s/D 4500-201 Espinho. Tlm. 960151937
- Tel./Fax 227343129 - Tel./Fax 226062116 - E-
mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as

e 4.as das 9 às 15,30 horas.

  ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozi-
nha, pequeno-almoço, tratamento de roupa,
garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef.
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefo-
ne, garagens, limpezas. Rua 62, n.º 156. Telef.
227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE LOJA em Espinho - Edifício S. Pedro
- Renda: 250 euros. Contactar Manuel Loureiro
-  917553668.

ALUGA-SE ARMAZÉM – 70m2 com licença de
comércio, indústria e  outras actividades. Telef.
227328380 * Tlm. 919104340.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1, c/ mobília e sem
mobília no centro de Espinho, junto ao mar e à
estação do caminho de ferro. Renda: 325 euros
c/ fiador. Contactar: 917435455 / 917237972 /
227314659 (noite).

ARRENDA-SE APARTAMENTO T2 c/ 86m2, c/
lugar de garagem, cozinha equipada, condomí-
nio fechado. R. S. Vicente Ferrer, 933 - r/c dto.,
em S. Félix da Marinha, a 10 min. de Espinho e
do Porto, e a 100 mts. da praia – 917515048 /
919804891.

ALUGA-SE LOJA pequena em Espinho, na Rua
15, n.º 311 (frente às camionetas Porto/Espi-
nho). Telef. 227344833 / 968252022 /
965363485.

ALUGA-SE QUARTO c/ WC totalmente indepen-
dente. Rua 31 - Espinho. Contactar: 918517785.

ARRENDA-SE ESPINHO/CENTRO: Apartamento
T2+1 equipado e mobilado com lugar de gara-
gem e terraço. Tel. 227310256 * Tlm. 966391971
(horário expediente).

ALUGA-SE APARTAMENTO T2 com lugar de
garagem e arrumos. Próximo da Escola Sá Couto
– Rua 29 c/ Rua 38. Contactar: 220808634 /
914140518.

ALUGA-SE MORADIA T2 com pátio exterior, sita
no Bairro Moderno (acima do Pão Pepim) - Rua
33 - Espinho – 934557932 / 933947043.

ESPINHO – 2 LOJAS com áreas de 51 e 67 m2,
junto ao Casino – Euros 750,00 cada. Tel.
227340017 - CGR - AMI 1817.

ALUGA-SE EM GUETIM CASA pequena, boa para
casal s/ filhos ou pessoa só. Não tem garagem.
Tem acesso independente. Contrato no mínimo
de 1 ano com fiador. Renda: 200 euros. Tlm.
914537219. Trata o próprio.

MENSAGENS

ORAÇÃO INFALÍVEL – Acenda num prato com
açúcar 3 velas brancas aos anjos São Gabriel,
São Miguel e São Rafael. Peça 3 desejos, 2
difíceis e 1 impossível e mande publicar ao 3.º
dia e verifique o que acontece ao 4.º dia. –
M.C.O.C.

A S. JUDAS TADEU - Advogado dos casos difíceis
e desesperados. Reze 9 avé-marias durante 9
dias. Peça 3 desejos, 1 de negócios e 2 impos-
síveis. Ao 9.º dia publique este aviso. Cumprir-
se-á mesmo que não acredite. - M.G.

OFERTAS

OFERECE-SE SENHORA para limpezas e passar
a ferro. Tlm. 913377635.

SENHORA com 9 anos de experiência oferece-se
para tomar conta de pessoa idosa. Telef.
220804227.

JOVEM honesta procura 1.º emprego. Contacto:
913983490.

PASSA-SE

PASSA-SE POR MOTIVO DE SAÚDE Café Cerve-
jaria Snak-Bar. Boa clientela. A 50 mts. acima da
feira semanal - Espinho. Tlm. 934790316.

PASSA-SE CAFETARIA SNACK-BAR c/ refeições
económicas. Centro de Espinho. Tlm. 914450209.

PEDIDOS

PRECISA-SE CABELEIREIRA e ESTETICISTA (m/
f). Tlm. 917854425.

PROCURO APARTAMENTO T1 ou T2, para arren-
dar na zona de Espinho/Anta. Contactar:
912174270.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Telef.
227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LAN-
CHA - Gravamos em DVD as suas cassetes de
vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306
e 962788407.

VENDAS

VENDE-SE MORADIA semi-nova em Paramos. 2
salas, 2 quartos + suite, jardim e terraço. Aca-
bamentos de qualidade. Vistas de mar. Contac-
tos: 966642899 ou 918214644.

T2 c/ 3 anos - r/c elevado, 2 frentes, sul/norte,
suite, terraço 50m2, aquecimento e aspiração
central, mobilado e electrodomésticos, 2 wc,
lugar de garagem p/ 2 carros, arrumos e 3
roupeiros – 87.000 euros – Tlm. 912125762.

VENDE-SE ANDAR T3, centro de Espinho, total-
mente equipado c/ lugar de garagem e arrumos.
Tlm. 965285820.

VENDE-SE UM LUGAR DE GARAGEM na Rua 5 -
Espinho. Contactar: 916812641 ou 227344355.

VENDE-SE CAMA ARTICULADA – Em bom esta-
do – Tlm. 962931129.

VENDE-SE LOTE DE TERRENO com moradia, c/
projecto aprovado - Espinho. Tlm. 917524389.

VENDE-SE ou ALUGA-SE apartamento T2 mobi-
lado c/ garagem. Rua 39 – Tlm. 918584646 /
969071199.

MORADIA 4 frentes, terraço, 3 quartos, gara-
gem, 700m terreno – Guerim - Grijó – a 5
minutos de Espinho. Só 160.000 euros. Tlm.
916201355 ou 913346977.

T3 DÚPLEX, 3 banhos, sala com lareira, terraço,
garagem, excelentes áreas. Estrada Nacional
n.º 1 – Só 100.000 euros. Tlm. 916201355 ou
917551375.

VENDE-SE T2, perto do Liceu, 3.º andar usado
c/ garagem e arrumos, janelas duplas, fogão de
sala c/ recuperador, luz natural, elevador, placa
+ fogão, nasc./poente, vista p/ mar. Urgente. O
próprio. Preço a combinar. Tlm. 912294270.

Café
Cristal

(Rua 62)

vende-se no

Quiosque
Rua 33, Lda.
(Rua 33)

vende-se no
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António Pinhal Gomes da Silva
Missa do 4.º Aniversário

“Massas”

Pai:
Partiste sem te despedires
Deixaste tua recordação
Que Deus te guarde no céu
Como nós no nosso coração.

Sua esposa, filhos, noras
e netos vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será
celebrada missa por alma do
seu ente querido, hoje, dia 17,
às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Maria da Conceição Pardilhó
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunica que a missa do
7.º dia será celebrada dia 20, do-
mingo, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Desde já agradece a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 17 de Janeiro de 2008

Mário Alberto da Conceição Pardilhó
José Maria da Conceição Pardilhó

João Carlos da Conceição Pardilhó

ESPINHO (RUA 18, N.º 237)

Branca Maria de Carvalho

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Uma das Fundadoras do Ex-Colégio
Nossa Senhora da Conceição)

A família vem, por este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Comunica que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 20, domingo, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradece a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 17 de Janeiro de 2008

Missa
do 1.º Aniversário

Mário Lopes Pinto

Seus filhos, noras, netos e res-
tante família vêm, por este meio,
comunicar que será celebrada
missa por alma do saudoso extin-
to, dia 20, domingo, às 11 horas,
na Igreja paroquial de Silvalde.

Desde já agradecem a quem
comparecer.

(Mário Guimarães)

Olímpia Alves da Silva
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seus filhos, genro, noras, netos,
bisnetos e demais família vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que
participaram no funeral da saudosa ex-
tinta ou que de outro modo manifesta-
ram o seu pesar. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada sábado,
dia 19, às 16,30 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde. O Ofertório será no
domingo, dia 20, às 8 horas da manhã.
Agradecem desde já a todos quantos
participem nestes actos religiosos.

José António Alves Silva – filho
Maria Almerinda Alves Silva – filha
Rogério Campos Faustino – genro

Rosa Maria Lago O. Silva – nora

SILVALDE

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

(Viúva de Jacinto Neira)

Maria Helena Neto Ferreira Alegria
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este meio,
agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunica
que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 20, domingo, pe-
las 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradece a
todos quantos participem na Eu-
caristia.

Espinho, 17 de Janeiro de
2008

Rita Pinto de Menezes
Missa do 1.º Aniversário

Faleceu 22-01-2007
Faz um ano que partiste
Para junto do Senhor,
A família deixa a lembrança
Com saudade e amor.

Seus filhos, filhas, noras,
genros, netos e demais família
vêm, por este meio, participar
que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia
26, sábado, pelas 16,30 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a quem
participar.

Armando Rodrigues da Cruz
Missa do 23.º Aniversário

Com grande saudade, sua esposa,
filhos e netos vêm, por este único meio,
comunicar que será celebrada missa por
alma do saudoso extinto, dia 22, terça-feira,
às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Agradecem, desde já, a todos quantos pos-
sam comparecer.

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

RUA 36 – SILVALDE – ANTA

Joaquim Couto Guimarães
Missa do 30.º Dia
Sua esposa, filhos, gen-

ros, noras, netos e restante
família vêm por este meio
comunicar a todas as pes-
soas amigas que será cele-
brada missa por sua alma
domingo, dia 20, às 11 ho-
ras, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participarem
na Santa Missa.

Silvalde, 17 de Janeiro de
2008

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

RUA 34 – ANTA – ESPINHO

Eduardo da Silva Freire
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filha, neto e restan-
te família vêm, por este meio, agra-
decer às pessoas que tomaram par-
te no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada sábado, dia
18 de Janeiro, pelas 18 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
pem na Santa Eucaristia.

A Família

Anta, 17 de Janeiro de 2008

Manuel Pereira Dias dos Santos
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

PARAMOS (RUA DA CORREDOURA, N.º 249)

(Manuel Caseiro)

A família vem, por este meio,
agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunica
que a missa do 7.º dia será cele-
brada dia 21, segunda-feira, pelas
19 horas, na Igreja paroquial de
Paramos. Desde já agradece a to-
dos quantos participem na Euca-
ristia.

Paramos, 17 de Janeiro de 2008

SILVALDE

D. Beatriz Pereira da Graça
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua filha, netos e demais família vêm,
por este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se associa-
ram à sua dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada terça-feira, dia 22,
pelas 18,30 horas na Capela de N.ª Sr.ª do
Mar (Silvalde). Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa Eucaristia.

Silvalde, 17 de Janeiro de 2008

Júlia da Graça Ferreira – filha
Isabel Maria Ferreira Reis – neta

Óscar Manuel Ferreira Reis – neto
Célia Fernanda Ferreira Reis – neta

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Angelina de Sá Ferreira Ribeiro
Missa do 26.º Aniversário

do seu falecimento

É com grande saudade que os seus filhos,
Alberto e Rogério, netos, noras e genro, mandam
celebrar missa pelo seu eterno descanso, dia 23,
quarta-feira, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho, agradecendo desde já a todos quantos
participarem nesta Eucaristia.
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Dr. António Adrego Pinto
24.º Aniversário
do falecimento

Sua mãe e irmão vêm, por este
meio, comunicar às pessoas de
suas relações e amizade que será
celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 20, domingo,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eu-
caristia.

Espinho, 17 de Janeiro de 2008

Maria Guiomar dos Santos Adrego Pinto
Prof. Doutor Alberto Adrego Pinto

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Emília da Silva Ferreira Gomes
Missa do 6.º Aniversário do falecimento

Seu marido, filhos, nora, gen-
ro, netos e demais família vêm,
por este meio, comunicar às pes-
soas de suas relações e amizade,
que será celebrada missa, por alma
do seu ente querido, na próxima
quinta-feira, dia 24, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 17 de Janeiro de 2008

António Rodrigues Gomes
Dr. Serafim Ferreira Gomes

Maria Emília da Silva Gomes Barros
Áurea Georgette Petit Gaspar Coelho Gomes

Quintino da Costa Barros
Ana Alexandra Gomes Barros

Rodrigo Petit Gomes
Hélder Diogo Gomes Barros

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Armando Ribeiro
1.º Aniversário do falecimento

A família lembra-o com saudade

Herlander Gomes da Silva Godinho
Missa

do 11.º Aniversário

Sua esposa e restante
família vêm, por este meio,
participar que será celebra-
da missa por alma do sau-
doso extinto, hoje, quinta-
feira, dia 17, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

Arcanjo António da Silva Bastos
Missa do 30.º Dia

A família vem por este
meio comunicar às pessoas
de sua relação e amizade que
será celebrada missa por alma
do seu ente querido dia 23,
quarta-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradece a todos
quantos participem na Euca-
ristia.

Espinho, 17 de Janeiro
de 2008

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Rosa de Sousa Milheiro
Carlos da Silva Rocha

Queridos pais: É com muitas saudades e carinho que recordo os
cem anos do vosso nascimento e mais um que partiram. Lembro que
será celebrada missa dia 20, pelas 8 horas da manhã, na Igreja
Paroquial de Anta. Vossa filha que não mais os esquecerá,

Maria Glória Milheiro da Rocha e família

ANTA – ESPINHO

Francisco Pereira Quintãos
Missa do 30.º Dia

Sua esposa, filhos, genro,
noras, netos e restante família
vêm por este meio comunicar
a todas as pessoas amigas que
será celebrada missa por sua
alma, quarta-feira, dia 23, às
18 horas, na Igreja Paroquial
de Anta.

Desde já agradecem a to-
dos quantos participarem na
Santa Missa.

Anta, 17 de Janeiro de 2008

Manuel Pereira de Sousa
7.º Aniversário do falecimento

A dor de te ter perdido não faz esquecer a felicidade de te
ter conhecido. Estarás sempre nos nossos corações.

Sua esposa, filhos, nora, netos e demais família vêm, por
este meio, comunicar às pessoas de suas relações e amizade
que serão celebradas missas por alma do seu ente querido, dia
20, domingo, pelas 11 horas, na Igreja Paroquial de S. Paio de
Oleiros, e às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem nas Eucaristias.

Espinho, 17 de Janeiro de 2008

D. Elisa Alves  Amorim Sousa – esposa
Manuel Alves Amorim Sousa – filho

Joaquim Alves  Amorim Sousa –  filho
Maria Inês Daporta Alves – nora

Astrid Paola Daporta Alves – neta
Vítor Manuel Daporta Alves – neto

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Josué Pereira
Missa

do 5.º Aniversário

Seus filhos, noras,
genros, netos e restante
família vêm, por este
meio, agradecer a todas
as pessoas de suas rela-
ções e amizade, que
estiveram presentes na
missa por alma do sau-
doso extinto.

A Família

Missa do 30.º Dia

António Pinto dos Santos
RUA DE ESPINHO - SÃO FÉLIX DA MARINHA

Sua filha, genro, netas, ir-
mãos, cunhados, sobrinhos e res-
tante família vêm por este meio
comunicar a todas as pessoas de
suas relações e amizade que será
celebrada missa do 30.º dia, do-
mingo, dia 20, pelas 11 horas, na
Igreja Matriz de S. Félix da Mari-
nha.

Desde já agradecem a todos
quantos assistirem a esta cele-
bração.

A Família

D. Maria Adelina Pereira da Silva Oliveira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seus sobrinhos participam que domingo, dia 20, pelas 12 horas, na Igreja
Matriz de Espinho, será rezada missa pelo seu eterno descanso. Agradecendo
desde já a todas as pessoas que se dignarem a assistir a esta celebração,
assim como às que a acompanharam à sua última morada ou que de qualquer
outra forma lhe manifestaram o seu pesar.
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Exemplos
de dedicação

Carlos
Ferreira
e David

Carvalho
da Silva

distinguidos
Já sem Quaresma no Salão Atlântico, por
normas de conduta de alta competição (com
treino agendado para a manhã seguinte), e
obsequiadas as centenas de indefectíveis
portistas com um vistoso e convidativo excerto
do novo espectáculo residente no Salão Bacará
do Casino, eis que Carlos Padrão e Vladimiro
Brandão, duas figuras desportivas e sociais de
Espinho, assumem a “grata honra” de revelar e
justificar os dragões em forma de troféus atri-
buídos pela actual Direcção da Casa do FC Porto
a Carlos Ferreira e David Carvalho da Silva,
outras duas figuras ímpares do seio espinhense.

Com o apoio de uma gravação em vídeo,
Nuno Almendra, anterior presidente da Casa do
FC Porto, corroborou dos rasgados elogios pres-
tados com emotividade por Carlos Padrão a
Carlos Ferreira, por sinal, o mentor do prémio do
dragão de Espinho.

Visivelmente emocionado, Carlos Ferreira
agradeceu, assegurando que “vou guardá-lo em
minha casa como uma das grandes recordações
da minha história.”

Também em vídeo, o actual presidente da
Casa do FC Porto, Júlio Lemos (Juca), reforçou
a “justíssima homenagem” a David Carvalho da
Silva, que fora brindado com tão amiga como
mordaz… apresentação (discursiva) de Vladimiro
Brandão, um nome sonante do hóquei em pa-
tins, a sintonizar com o antigo internacional
hoquista e seleccionador e primeiro presidente
da filial portista. Vítor Hugo a quem foi conferida
a entrega do dragão de Espinho ao seu pai!

Com a alegria estampada no rosto, David
Carvalho da Silva (por curiosidade) da farmácia
localizada abaixo da Casa do FC Porto, arrebatou
a plateia com a sua boa-disposição:

“Não é preciso dizer que me sinto orgulhoso
com este prémio, mas a verdade é esta… eu já
merecia! Eu ainda sou do tempo em que não
ganhávamos muito… e então quando perdíamos
um jogo o meu amigo Barata argumentava que
falhara o meio-campo…”

Embevecido (também) pelo reconhecimen-
to mundial dos atributos desportivos do seu
“monstro” (Vítor Hugo), David Carvalho da Silva
aproveitou a oportunidade para revelar que a
sua neta Mariana será (quando crescer) presi-
dente da Casa do FC Porto!

Lúcio Alberto

Uma camisola de Ricardo Quaresma foi leiloada por 250 euros no
decurso do jantar portista ocorrido no Casino, revertendo a receita
para a aniversariante Casa do FC Porto de Espinho

Numa palavra, Aurora Maria definiu Quaresma como “fantástico”,
o FC Porto classificou-o de “único” e a Casa de Espinho simplesmen-
te… “maravilhosa!”

Lúcio Alberto

Senhora fã de Quaresma

Camisola leiloada por 250 euros

Fotos VÍTOR LANCHA

Ricardo Quaresma fintou, fez assistênci-
as e marcou golos de “trivela” (em vídeo)
para gáudio de centenas de portistas já de
si entusiasmados com a conjuntura da equi-
pa de futebol que lidera folgadamente o
campeonato luso, rumo a um novo “tri” no
historial do clube, e qualificado para a
segunda fase da Liga dos Campeões (euro-
peus).

Aquando da entrega do dragão de Espi-
nho, novo tributo em uníssono a quem na
antecâmara do jantar, logo após a chegada
ao Casino de Espinho, vincara o lisonjeio:
“Fico orgulhoso por receber este prémio,
que é um orgulho para qualquer jogador.”

Revelando (também nos momentos que
antecederam o jantar aniversariante) que
“ser campeão europeu era um sonho para
mim”, Ricardo Quaresma não deixou, toda-
via, de reconhecer que

“um dos meus objectivos é voltar ao
futebol estrangeiro.”

Na qualidade de director das relações

externas e da expansão do FC Porto, Vítor
Baía também marcou presença na festa
portista de Espinho: “Seria bonito ser cam-
peão no primeiro ano como dirigente.”

Quanto ao futuro… “Desejo que o nosso
presidente se mantenha no clube por mui-
tos anos!”

Para a vibrante assistência, que incluía
o edil José Mota, a vereadora presidente da
Assembleia-Geral da Casa do FC Porto,
Manuela Aguiar, dirigentes do clube, entre
os quais Reinaldo Teles e Alípio Jorge, Júlio
Lemos (Juca) sublinhou a projecção e a
vitalidade da delegação portista fundada
há oito anos, preconizando mais sucessos
para o clube e, por acréscimo, para a filial
a que preside em Espinho.

A par da lembrança oferecida pela dele-
gação dos dragões de Lisboa, na presença
de outras filiais, a “família” azul e branca
ovacionaria ainda o fervoroso discurso de
encerramento de Sardoeira Pinto, presi-
dente da Assembleia-Geral do FC Porto.

Quaresma
dragão

de Espinho
O oitavo aniversário da Casa
do Futebol Clube do Porto

de Espinho foi comemorado
na segunda-feira, com um

jantar no Casino, em ambiente
de azul e branco num salão

repleto, não obstante a
ausência do presidente do

clube, Pinto da Costa, ausente
na Suíça, devido a uma reunião

para o novo ordenamento
entre os mais importantes

clubes da Europa e os
organismos que tutelam o

futebol (FIFA e UEFA).
Mas a noite era… mais uma

vez… de Quaresma…
distinguido com o prémio

dragão de Espinho.

Lúcio Alberto

O primeiro prémio da Casa do FC Porto
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